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COMO, SENDO A ATRACÇJ\O TU

RíSTICA,.NUMERO UM DA EUROPA
• Necessidade de de

senvolver o artesa
nafo.

• Em todos os hotéis
exposiçêo de produ
tos algarvios.

• Bar�s e «dencinqs»
exigem os turistas.

• Incremento dos des-
oorios náuticos.

DO MUNDO
pelo cir. MATZUS BOAVElITTURA

,VILA BRANCA
EM MAR. AZUL
•••ENADA MAIS

AOONTEOE que algumas terras
são privilegiadas porque a Na

tureza as dotou de tais' atractivos
que;' por mais atraeaâae em pro
gre880, continuam a·chamar a aten

ção e a ser admiradas. O Algarve
está cheio destes recantos pitore8-
C08 que atraem. teim08amente o

turi8ta, ape8ar âa« sua« má8 con

diçõe8 de exi8tência. Albufeira é
um exemplo bem flagrante do que
afirmam08. Que o 'digam 08 milha-

(Conclui na lB." página)

Aqui tem, gentil leitora al
garvia, o modelo de penteado
que lhe oferecemos para a

próxima Primavera. Repare
que não é nada feio.

DIZ-NOS O DIRECTOR DA CASA DE PO'RTUGAL EM LONDRES

UMA. personagem a quem o Algarve muito deve nq propa
ganda turisticà é, sem dúvida, o director da Casa d. Por

tugal em Londres, sr. António
Bento Franco Mendes, grande
amigo. da nossa·Província, que
na loura Albion tem procurado,
o melhor. possivel, atrair os tu
rill'os a esta encantadora região.
Presentemente encontra-se go

zando
.

umas salutares .fértas em

Monte Gordo, onde o fomos 'encon
trar, instalado no confortável Hotel
Vasco da Gama e, assim que lhe
dissemos do motivo da nossa visita
- -ouvír-Ihe algumas opiniões acer

ca. do .desenvolvímento turístíco al

garvio - amãvelmente acedeu aos

nossos desejos;
Destacada figura, na capital bri

tânica, onde vive há mais de trinta
anos e onde já exerceu o cargo de
vice-cônsul, o actual director da
Casa de Portugal, em Londres, to
dos os anos costuma vir passar as

suas férias ao Pais e já por sete ve

zes que visita o Algarve, sendo esta
a terceira que vem para Monte
Gordo.
Ninguém melhor que o sr. Franco

Mendes, nos poderia dar uma ideia
firme e clara do pensar do turista
inglês, que nos visita, pois a maior

'parte das vezes, antes de' fazer as � • • • .

malas e tomar o avião -rumo a
',

Portugal, ou mesmo depois de se

ter bronzeado ao acolhedor sol al
garvio, é à Casa de Portugal que
se dirige, no prímeíro caso solící
tando as .sempre necessárias infor
mações e, no último, para agrade
cer e informar da veracidade das
mesmas. Por isso, a sua abalizada
opinião acerca do que o Algarve
répresenta como factor importante

(Conclui na 5." página)

Ealrevi.ta por ftoaiRIO PEDRO

O aosso colaborador Rog6rlo Leiria ealrevistaado o director da Casa
de Portugal em Loadrel, sr. Aatóillo Beato Fraaco Meade.

NUM L"AOO
SE PÕE O RAM'O •••

P e 1 o d r. ROCHETA. CASSIANO

SE 08 meus leitore8 tiverem prestado atenção aos resultaâoe publi-
oaâos, pelo Instituto Nacional de Iãetatietica, referentes à irequén

cia d08 espeotâoulo« públic08, na ana de 1962, teriam verificado que,
ali, se indica, claramente, um sen

sacional decré8cimo de [requéncia,
que ultrapa880u largamente, para
men08, o meio milhão, em relação
com o año anterior.
Por enquanto, aquele Departa

mento do Bstaâo não n08 deu, ain
da, quaisquer informações, relati
vas ao ana de 1969, ma8 é de
supor que. tenha carrilado da me8-
ma desastr08a maneira.

• � _ De todas as modalidades de es-

pectáculo foi o circo a mai8. afeo
de toâa, e aqui fica a minha mode8ta

homenagem de simpatia e condot
da amiz.ade, por eesee abencerra
gens do mágico e do mito, que se

obstinam e e8falfam, dia a dia, ano
ap6s ano, no prosseguimentfJ de
uma actividade que 6, manifesta
mente, ruinasa, além de perig08Í8-
sima.

O cinema, que luta bravamente
para resi8tir a esta onda de desin
teresse público, foi afectado, ele
também, em menas meio milhão
de eepectaâores, uma baixa de [re
quéncia notável, pois pas80U, de
952 em 1961, para 310 em 1962.

Li8boa, ape8ar de terem aumenta
do Os númer08 ab80lut08 da8 se8-

8Ões, não foi poupada 0,0 fen6meno
geral e teve, igualmente, uma rui
n08a baixa de assiduidade, n08 se'l!-S
cuidad08 espectáculos cinemato-
gráficos. (Conclui na lB." página)

....... � ,

VISADO PELA D'ELEGAÇ10
DE CENSURA

MEDITANDO•••
A O pegar há dias nas jor.nai8., uma longa notícia prendeu a nossa

atenção: o novo· ciclo de pale8tras da Bscolo. de Pais, oremcs

que o 8étimo. Já em 1940 8ugeríam.08, na Imprensa lisboeta, a Esco
la de Noivas que deveria Criar-se
poi8 a constituição de família trans
cende o vaporoso sonho de amOT,
aureolado de tule e lara.njeira; na
ignorância e futilidade não' pode
alicerçar-se um lar sem correr

grave8 perig08 a 8ua manutenção
e sobrevivéncia.
Infelizmente continuamos quase,

na me8ma, embora a puericultura,
(Conclui na 9." página)

Aeroporto do Algarve. p�rece
.

ser

efectivamente a designação
correcta e mais de acordo

os interesses e a

da fama do
II' ONTlNUAM a chegar-nos opiniões acerca do nome por que de
� verã ser designado o aeroporto internacional da Provincia e entre
essas opiniões sobressai a de um prestigioso e devotado algarvio - o

sr. eng. José António Madeira - que aduz argumentos sensatos e

em nosso entender dignos de serem
•••••••• •••••••••••• considerados.'

Eis o que nos escreveu:

Não era meu de8ejo voltar a re

ferir-me ao nome do aeroporto 8i
tuado nOB arredore8 de Faro, e

muito men08 à hi8t6ria da criação
de8te importante melhoramento.
Oontudo 8empre quero acre8centar
mai8 dua8 palavra8 ao meu depoi
mento inserto na V0880 pre8tigioso
hebdomadário de 15 do corrente.
Já di88ertei o bastante noutras

ocasiõe8 80bre a nece88idade de
criação do aeroporto, iniciando a

Alarmados os corticeiras es

panhóis Que vão ter a maior
tiragem de cortiça do século,

com poucas possibili
dades de exportação

a s exportadores de cortiça do pais'
V' vizinho andam bastante preo
cupados pois as estatísticas reve

lam que as exportações no ano

findo foram inferiores em 80 por
cento às do ano de 1962.
No mês passado as indústrias

transformadoras tinham por vender
90 por cento da cortiça da tiragem
de 1968. As vendas realizadas fo
ram forçadas pelas restrições de'

..

mais

com
-

expansao
Algarve

(Conclui na 9.· pdgina)

Anleplanos
urbanizaoão
de Quarteira e Loulé
iiii . Conselho . Superior de Obras
VI Públicas deu parecer favorãvel
ao anteplano de urbanização de
Q�arteira, aguardando-se que ele
seja aprovado, ,brevemente, pelo sr.

ministro 'das Obras Públicas.
'0 faéto é da maior importância

para o desenvolvimento turístíco
daquela praia pois contribuirá para
a resolução de muitos problemas,
entre eles, o das mais valias, fonte
de receita indispensãvel para se

poder dar execução às obras de
urbanização previstas no referido
anteplano.
Quanto ao anteplano de urbani

zação de Loulé, espera-se a sua

aprovação durante o corrente ano

pois vai ser submetido à aprecia
ção do Conselho Superior de Obras
Públicas muito brevemente.

............
,

.....

fttlAO se extinguiu ainda o eco,
W nem tão cedo se extinguirá,
da mensagem tornada pública pelas
associações económicas portugue
sas logo no alvor de 1964. Trata-se
de uma mensagem de fé e de con

fiança no ressurgimento económico
nacional, que o mesmo é dizer de
todos .nõs - de uma mensagem
que surge no momento . oportuno
e se destina a alicerçar muitas es

peranças, a concretizar muitos so

nhos, a deixar antever, afinal, mui
tas realizações.
Mais do que simples coragem,

revela um alto sentido de respon
sabilidades essa mensagem das as

sociações económicas. Porque elas
não reflectem palavras vãs, utopias
sempre perniciosas, idealismos gra
tuitos. Pela sua função, esses 'orga
nismos têm obrigações a cumprir
- e precisamente porque as sabem I

cumprir é que não hesitaram em

acentuar publicamente a añrma
ção de que «a economia nacional
tríunrará, pelo esforço e a solida
riedade de todas as suas forças
vívas de inteligência, de iniciativa
e de trabalho, na grande prova que
lhe é imposta pelas realidades e

pelas suas aspirações actuais», tal
como se lê, textualmente, na men

sagem. Não se obterá, porém, esse

triunfo, sem consciência plena do

esforço que a cada um deve compe-
(Conclui na 8.' página)

'-Elegante e prático este Vel"r
tido, não é verdade t É aos

quadros e aperta com peque
nos botões de couro.

.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

EMISSOR REGIONAL
N0 distante dia 14 de Abril de 1959, lembramo_na8 ainda bem,

começou o Emiesor Regional do' Sul a emitir diàriamente um ser
viço noticioso de dez minut08, exclusivamente destinado a divulgar
as navidades algarvia8 do dia a dia.

.

Foi o primeiro passo no sentido de tornar um pouco mai8 no8S0 o

emis80r regional que para n0880 8erviço tinha 8ido instalado. em

Faro pela Emis80ra Nacional de Radiodifusão. Por este pas80 ti
nham os algarvi08 lutado incansàvelmente, como' aliá8 acontece sem

pre que se batalha por qualquer coi8a de intere88e.
Hoje, à di8tancia de cinco anos, continua o Emi880r Regional do

Sul a dar diàriamente o seu noticiário. A principio ouvia-se com intere8-
se. Mas não se pode dizer, em abona da verdade, que esse intere88e
se tenha mantido. Quai8 as raeõees

A primeira de todas crem08 que reside' no diminuto número de no

tícias, para além da indicação das farmácia8 de serviço.nas diversas
localidades e d08 filme8 a exibir
pel08 cinemas de alguma8 terras.

LAV RA DOR 1.,,1
Ora i8to é pouco. 1h pouco e.s6 in
teressa a um reduzido número de
ouvinte8 .

A 8egunda razão está na velhice
das notícias. Muita8 ãeta« são ex

traídas d08 diári08, onde já toda a

gente as leu.
Ocorre perguntar: - 'Serve ao

Algarve o noticiário do Emissor
Regional do Sul .n08 molde8 em que
está a ser feito r· Deixam08 a res

posta a08 nOS80s leitore8 que, por
ventura, também 8ejam ouvintes do
noticiário algarvio. ,

N68 limitamo-nas a dizer que
francamente e8perávam08 mai8,
até porque, jtl¡lgam08, não faltam
p088ibilidade8 de {azer melhor.
A8sim como estâ a ser feito, o

noticiário di8ta muito de corres

ponder à8 esperamçae que depositá
vam08 nele e quase poderem08 di
zer que foi ingl6ria a batalha que
travám08 para o ter. Se a Emi8-
sara Nacional n08 deu o ensejo de
termos um noticiário n0880, pois
devem08 aproveitá-lo bem, tirando
dele todo o rendimento p08sível.

ATENÇÃO As AVES
'E COELHOS

M IS VALE
PREVENIR
A maioria das pe880as

contrai a sífilis por de8-
leixo ou ignorância d08
perigo� a que 8e expõe.
E, no en anto, é incom-
1Jaràvelmente mais fácil
p.vitar a doença do que
tt:atá-la.

Procure conhecer com

segurança os meios
de el/itar Il .ilili•.

O frio e as correates de ar provo·
cam multas mortes ao. platol, patt
abos • peruzlto., prillcipal.eate
duraate a. primeiras Bemaaa. de
Idade.

.

Portaato, duraate o tempo frio e

cbuvoso, aão os deixe. sair para
o exterior e proporcloaa.lb•• , dea·
tro do. alolameato., uma tempera
tura adequada de acordo com a

Idad•.

Num balldo de g-:rUaba. poedeira.
bá sempre alguma. que p&em pou
co e outrer. que aUllca cb.gam
a par.
IdeatUlcar umas e outras, a fim de

as .Umlaar para consumo, de..e
co.,tUulr uma aorma per",aaeate
em todo o aviário. Para o efelfo
ullllza alabos-armadUba. atribulado
um alabo para cada claco aves.

Nas eXl'lorac&es de coelbo. acoa·
tece, com frequência, que as coe

Ibas esgotodas pela gestação e pe
lo aUmeato, matam e comem 01

fllbol.
Para evitar que isso acoateça é

ladllpealável foraecer aOI aalmals,
duraale aqueles period".. uma ra·

ção equilibrada e elD qualltldade.
.aUcleate••.

NA DE
•••••••••••••••••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••

PRESTAR CONTASHORA

(Conclui na 5." pagina)
::V, 196�

P. IF�

I O conselho municipal
de Loulé aprovou o

I relatório da gerência
do Município respei

tante ao ano findo, verificando-se
que houve um aumento de receitas
da ordem dos 500 contos, o que foi

j
.. devido a um maior cuidado na

(Conolu4 na 4." página)

Porque na
altura da
elaboração
do relató
rio ainda

�----------------.. não havia
três meses que se encontrava à
frente dos destinos do .Municipio de,

(Oonolu4 na 4.· pagina)

VILA REAL DB
SANTO ANTÓNld

é a maior riqueza

P o d e dizer-se
que foi normal
a vida do Muni

cípio durante o
ano passado. Há um facto porém,
que merece ser salientado e que é
grato ao jornal da Provincia re

gistar - o progresso turistico clO
(Conclu4 na 4.· 'página)
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MiscelAnia
Ao acaso, como fantasia pictórica, sem orientação définida, falemos de:

I-TRIBUNAL
--- -------- Vária-s--vez-es¡--e-muitas-são--as pessoas que igual pergunta têm feito;

nos temos ínterrogado sobre a razão de as lâmpadas dos átríos e de

alguns gabinetes do novo palâcío da Justiça estarem acesas até avan

çadíssímas horas da noite. As tantas da manhã, muito boa gente tem

ficado perplexa, quando ao, passar pelas imediações verifica uma tão

grande iluminação naquele edifício. -----.---------
público e especialmente no sector

I
apesar de em loco» e � .cada Instante

ocupado pelos serviços do Tribunal. termos a suprema P?Ssibllldade de apre

A primeira vez ainda pensãmo� que ciar quadros autêntícos da beleza desta

houvesse sido descuido do runcíonã- terra; também temos a sede de contem

rio respectívo, mas perante a ínsís- piar os quadros que mãos de artista,

tência e assiduidade com que o fac- como as vossas, legam para a posterl

tô se repete yerificãmos 'que tal dade.

hlpótese não era viãvel. Fo�os até

ao ponte de pensar que sena para
realçar e efeito do edifício, lamen
tando um tão grande desperdicio
de energía, que oonstítut, estamos

certos, um pesado encargo para os

cofres públicos. Consta-nos porém
que a explicação para o facte se

resume unicamente no motivo de,

alguns funcionãrios daquela repar
tição do Ministério da Justíça, pe
rante a grande aglomeração de tra
balho e reduzido número de empre

gados, terem que promover serões,
até, tardíssimo para que o serviço
esteja em dia. E se ao principio la
mentãvamos·o gasto de energia que
se estava fazendo, agora lamenta
mos e cem maior veemência que
se exija tão grande sacrifício. Se o

serviço não, é proporcional ao nú
mero de funcionãrios (e os serões
assim o demonstrarn, com claríví
dência!), então urge prover ae seu

aumento, para que os empregados
do nosso tribunal não se vejam
nesta contingência de terem que
trabalhar pela noite fora! Um caso

de justiça e da Justiça, que deix�
mos à consideração dé quem de
direito!

III- Festas da t:idade
o tempo, na sua eterna corrida, traz

-nos aí, em breve, esse tão festejado
mês de Junho, de características tão

especiais, que o tornaram o, mês dos

.santos populares, o mês das festas do

.povo. Com a nova edição das festas da

cidade, aquele mês criou em Faro, de

novo, um clima especial, reatando-se
uma tradição de que hoje mais do que
nunca se impõe cuidar.

Não sabemos qual o critério que pre
sidirá este ano à organização das Festas

da Cidade, que julgamos, com a maior

justiça, será entregue à comissão admi
nistrativa da 'Casa dos Rapazes. Concor-
damos com as inegáveis condições que
'a sempre bela Alameda João de, Deus
'possui para cenãrlo dessas festividades,
ornada com os efeitos luminosos que
lhe têm conferido técnicos competentes,
Mas do .que discordamos é de, que

essas festas, realizadas numa capital de
distrito, numa cidade com a projecção
e posição que Faro jã hoje possui, 'se
possam resumir a uns tantos espectá
culos de baUe e variedades, como se

realizam semanalmente num grande nú
mero de esplanadas desta Provincia.
«Festas da Cidade» sempre'são «Festas
da Cidade», como dira o meu compadre
Tónio, homem para quem preto era

preto e branco tinha que ser' mesmo

branco. Sugerimos pois a elaboração de
um programa que comporte outros nú
meros (desportivos, recreativos e cul

turais), que, sem afectarem a receita
em vista, duma utilidade Inestimãvel,
possam elevar a cidade, através ,de au

tênticas e grandes cFestas de Faro».

JI - «Pedacitos do Algarve»
Sob esta designação inaugurou na So

ciedade Nacional das Belas Artes, em

Lisboa, uma exposição de pintura a

nossa distinta comprovinciana D. Ma

ria Alexandrina P. ChaveS Berger. E

sem querermos dar ao facto o âmbito

noticioso, que de modo algum é cunho

desta secção, não podemos deixar de re

gistar esta presença da. nossa terra, das

nossas paisagens, das nossas gentes,
levada àquele salão da capital, por
onde têm, passàdo alguns dos nomes

maiores da pintura portuguesa, por uma
algarvia de requintado pod¿r, Interpre
tativo e rara sensibilidade artlstica.
Lamentamos não nos haver sido pos

slvel assistir à Inauguração mas daqui
formulamos um pedido à artista. crlado
r'1 destes ",Pedacitos do Algarve»: Ve
nha até' nós! Venha expor a esta nossa

terra! Promova em qualquer dos salões

de. qUe a capital algarvia dispõe (os da

!�I:�\aD::!���,O et��) ��:�:�P:SIÇ�� ,Idestes ",Pedacitos do Algarve», porque _' _

João Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

lua Capitão C.rlos lAendon�a, 1- f.o

Telefones { Con�ultôr'io 277
,

. ResIdência 548

OL.HÃO

Às Cidades, Vilas e Aldeias com praias no Algarve,
de Quarteira a Sagres - os proprietários de moradias,
chalets e apartamentos qae pretendam alagar, inclaindo
roupas, mobílias e serviço de cozinha a estrangeiros po
dem inlormar-me dos'meses livres para renda e minimos
preços por mês, incluindo 100/0 para a Organizoção In
ternacional. O agtRte nesta zona aceita clientes.-Escrever
a J. V_ BARRETO - ALBUFEIRA.

.

Aliança Eléctrica do Su", S. A. R. L.
OLHÃO

Capitel: 9.000.000$00

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os Srs. Accionistas a reunirem-se em As

sembléia Geral Ordinária, nos escritórios da empresa, à Rua
Dr. Carlos Fuseta, n.O 29, Olhão, no próximo dia 16 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

a) - Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção
e o Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1963.

b) - Deliberar sobre a deslocação da sede da sociedade da
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, em Olhão, para
a Rua Dr. Carlos Fuseta, 29, na mesma vila,

Olhão, 24 de Fevereiro de 1964.

o Presidente da Assembleia Geral,

a) Dr. VIRGILIO GODINHO NUNES

'FIOS DE,
�. NETO

TRICOT'
RI\POSO

CFABRICANTE'

yenda directa ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, ao!!

mais baixos preços! . . .

.

Escocesa e Shetland a 150S00. Austrália, Bossa Nova, Robilon,
Perlapont, Brilan; Ráfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.

Enviamos amostras grâtis e encomendas à cobrança.
Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt.·

,-Frente ao Metropolitano LISBOA

,/

SURDrz
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de pilhas, sem ruidos, invisível
nas senhoras, várias tonalidades, audição per
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir
cuito electrónico completo sem avarias con

tactos em Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste
género que se fabrica no Mundo. Demonstra-

ções e trocas.

PEÇA CATALC>qO GRATIS DESTE MABAVILHOSO APARELHO A:

MICRO-SOM
.. �. � _F..A R O � _C'a�s a_ �S e.I".�" a.�__ ..

I LISBOA: Av. ÀlmlraDle Reli. 75_1.·. Elq. - PORTO, Praça da Batalha, 3

Prom.ol'ão

Foi promovido a chefe de serviços da

agllncw do B. N. U. em Portvmão o nos

so assinante er. José Germano Pedro
Lopes, que desempenhava as funções
de guarda-¡'¡vros na mesma agllncUl.

Partid.. co c'he;...dae

Ap6s uma longa estadia em Moçam
bique, regressou a Lisboœ o nosso com

provinciano e a,ss�nante sr. Manuel
Francisco âos Santos Dom�ngues, 1.·
tenente, da Armada. '

=Mudou a sua residllncia de Viana
do Castelo para Almada, o ,nosso assi
nante sr. nogério Ramos.
= Em goao de licen�a enco'ntr,a-se em

Ser,pa o nOBSO assinante er. José Fehs
berto agente da P. S. P. em L'I.8boa.
= Ttansfer,'iu a sua residência de L,is
boa para Àlte ,0 nosso assinante er, Se
bastião JOBé Faisca Teixeira.
= Passou alguns diaB em Lisboa o sr.

dr. José Gomes de Brito BarboBa! che�e
dos Berviços da Caixa de Prev,dêncUl
do diátrito de Faro, nosso aSBinante em

OlMo.
= Está passandQ uma temporada em
Vila Real de Santo Ant6nio o er, otcoo
Joaquim Jorge, nosso IJSsinante em

Peniche.
= Ajim de cQnsultar a medicina para
sua filhinha Ana Maria encontra-se em

Lisboa com sua esposa: o sr. Luís Cais
sotti Rosa, perito ge6metra e nOSBO

assinrmte no Funchal.
= Esteve a' passar algum tempo em

Vila Rea'l de Santo Ant6nio e deu-nos
o gosto da sua visita o rev. dr. Joa

quim Luis Cupertino, de Faro.
= Encontra-se de térias em S. Barto
lomeu do Sul o sr. (iJuBt6dio Encarnação
Rosa nosso assinante em Lisboa.

,
,

c......_<HIlIto.

Realizou-Be em Bilves, o clJ8àmento
do sr. Eugémo Sequeira Arc�njo, electri
cista filho da sr." D. MarUI do Carmo
Sequéira Arcanjo e do sr. Eugénio .4,r
canjo, ajudante técnico de FarmáC'ta,
com a sr." D. Maria Eugénia Mealha

Cabrita, filha da sr." D. Vit6ria da
Conceiçao Mealha e do sr. José Anas
tácio Parrinha, negociante. Foram pa
drinhos por parte do noivo, o sr. José
Ricardó Júdice Samora Barros e sua

esposa sr." D. Alzira Arcanjo Samora
Barros e, por parte da noiva o sr. An
t6mo dos Santos GuerreirQ e sua espo
sa sr." D. Maria de Sousa Rodrigues
Guerreiro. '

Os recém-casados seguiram para Lis
boa, onde fixaram residllncia.
= Na igreja de Banta Maria de Tavira
celebrou-se o casamento da sr." D. Ana
bela Matias Rosado, filha da sr." D.
Maria Flora Rosado e do sr. Renœto
Rosado, com o sr. Ant6nio Manuel �e
reira Chicharo filho da sr." D. Mana
na Pereira Chícharo e do sr. José Cdn
dido Chícharo. Apadrinharam o acto,
por parte da noiva, seus tios sr." D.
Ludovina Ferreira e sr. Manuel, Ferrei
ra, residentes em Porto Alexandre (An
gola) que no acto, foram representados
pelos pais da noiva, e, por parte do
nowo, seus pais.
Ap6s a cerim6nia re¡'¡giosa loi servi

do um copo-d'água aos convida(los
num restaurante de Faro. O novo casal,
que seguiu em viagem de núpcias para
o norte do Pais' liæa a Bua resid8ncia
em Beja.
= Na Conservatória do Registo Civil
de Vila Real de Banto Ant6nio realizou
-se O· casamento por procuração da BT.·
D. Maria Manuela Neves Cavaco, filha
da sr." D. Cust6dia Elisa das Neves
Cavaco 'e do sr. Manuel José Romana
Cavaco, com o BT. Manuel José Viegas
Jaime, em serviço militar no Ultramar,
filho da BT." D. Laurinda Viegas Jaime
e do BT. Manuel Jaime. Apadrinharam
o acto o sr. Inácio Valentim Palma;
proprietário, residente em Espanha e a

sr." D. Maria Lisete Sousa Gonçalves da
Cruz, esposa do sr. José GonçalveB da
Cruz.

t
João Tertuliano Pir,es
AGRADECIMENTO
Sua família vem por meio ex

pressar a sua gratidão a todas'
as pessoas que o acompanharam
à sua última morada, bem como

a todas as que de qualquer for
ma manifestaram o seu pesar.

lJma furgoneta WOLKS ..

WAfiEN, caixa aberta.
Respostas à Avenida D.

João I, 21..3.", Esq., telefone
270670 - ALMADA.

.._-------------

Agência em Moncbique do Banco
Nacional Ultramarino

Estã assente, segundo nos informam,
R abertura em Monchique de uma agên
cia do Banco Nacional Ultramarino, o

que constituirã um beneficio para as

actividades agricolas e comerciais da

queJe concelho.

Gente DO....

Na CHnica. de Banto Ant6nio, em
Vila Reai de Santo Ant6nio, deu. à luz
uma criança do seæo masculino, a' quem
/oi dado o nome de Jorge Manuel, a ar."
D. Maria TeIma Oeiroo Reis Vieira, es

posa do er. Armando Jorge Re'is Vieira.
O recém-nascido é neto materno da

sr." D. Anete OeirM Correia e do ar.

Manuel Joaquim Correia, e paterno da
er» D. Maria Bárbara da Bilva Reis
Vieira e do sr. José Vi<eira, auaentes
em Africa.

DOCD�e..

Está gravemente enfermo (I IIT. Fran
ciséo de Almeida Roch� director téc
nico de farmácia, em I:Ilhao, e no:lSO

assinante.
= Encontram-se já restà'belecid08 e re

t01l:Ulram as SUIJ8 actividades (IS ers.
Francisco Graça 'Mendonça e Francisco
do Nascimento Pina; nOSS08 OBsinantes
em (!)lhãQ.
= Está internado no Insti'tuto de Onco
logia em L,isb_Qa Q er, Joaqúim A-nt6nio
Lino, de otna«
-,- Encontra-se incomodado de saúde o

nosso p7;ezado coiaborador B-6bas.tilJo
L.ei'l'ia, de Tavi7:a, ii quem desejamos
rápidas melhoras.

HOTEL
ALCAZAR
• Inauguração: 10 de Março

de 1964
• Categoria: Pr,imeira «B»
• Situação: Em frente aos jar

dins de Murillo e do Alcazar
e a um passo do Bairro de
Santa Cruz. A 600 metros
do terminus da «Ibéria» e
do porto. A 250 metros da
estação central de autocar
ros e da estação de cami
nhos de ferro (S. Bernardo).

• OITENTAE CINCO ALOJA-
. MENTOS duplos e simples,
alguns com terraço privado
e todos com banheiro, du
che, telefone, aquecimento e

privada.
• Bar-Café e amplos salões.
• Reserve desde já lugar no

SEU HOTEL
Rua Menendez Pelayo, 8
Telefs. 25 - O - 50 e 55 - 99-2

Teleg. "ALCAZAROTEL li

SEVILHA

.................._ � .

Os eseoteiro.s de Vila
Real de Santo António
eomemoraraDJ. o aniver
sário do naseimento do
fundador do Eseotismo
Os escoteiros do Grupo N. o GO da

Associação dos Escoteiros de Portugal,
de Vila Real de Santo António, comemo
raram no domingo a passagem do ani
versário do nascimento de Baden Powell,
fundador do Escotismo.
Na sede do grupo efectuou-se uma

sessão em que o chefe do mesmo evo
cou a vida de Baden Powell e a expan
são alcançada em todo o Mundo pelo
Escotismo como método de educação
da juventude, deslocando-se depOis OB
escoteiros para os arredores da mata
local, onde realizaram diversos exercl
cios com vista à obtenção da in-'Ignla
de 2.' classe.

[línim [irúrgi[H �e loolé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa M.al�.
Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR clINICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçadas
C I ru rgla Ger.1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I VIIS Urinárias

C.nsultas: 1.° SáLado d. ,ad. mês

LI S B O A' Telefones { [on�D!ló!iu 736209
. ResIdentIa 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.lultIS: 1.° S.L.do d. ,ad...ês

lIS B O A' Talefonls { [oD�u"ó�io 323m
• lesldiDcl1 684519

Bastante lamentável o

comportamento de alguns
escolares nas auto ..

motoras e combóios
Assinado pelo funclonãrio da C. P.

'sr. António Martins. recebemos a se

guinte carta:

de 20 a 26 de Fevereiro

Monte Gordo

Artes diversas. , 13.771$00

Albufelr.

Sr. director do Jornal do Algarve Artes djversas
Perm4ta-me v. que através ãa« colunas

do seu co?Weituado,jornal, venha lançar
o meu. maiB veemente protesto pela in
s6z.ita maneira ComQ os estudantes, mais
exclUBivllmente OB que treouentom. o TB.AINmlLÃ8:
ourllO mdustrial de Faro e que residem Sagres
em Olhão e Fuaeta se comportam nas Fóla
automotoras e comboios do Algarve.
Quem 11iaja nas automotoras e com

boios por etee ocuIJ1mOll, verifica logo
um grau de 'ndiscipHna recouante em

rel¡¡ção (}queles ere, plJSBllgeiro:l que
¡;08ta"in do- ¡¡03Se¡¡O ti: tranquilidade. -Faf4
pena ver-se alguns deles, já homens,
enverédarem por um caminho impr6prio
de quem anda numa Escol¡¡ ou Liceu a TRAINEIRAS:
tirar um curso. Que li"ao de civismo, dá
o po�re serrenho que ao descer ao po
voado, utiliza o transporté jerroviário,
como meio de locomoção, envergonhado
do desmando estudantil. Revel¡¡ isto
a a1liltante bwlxe¡¡:a de sentimentos, de
um grupo de energúmenos, estudantes
sem. tormacõo social, que se, t'm. dado
ao luxo, na sua ánsi¡¡ destrutwII de tur
tllr das carruagens cortina8, cin¡¡:eiros,
e lampadas, eBtas sem qualquer utilida
de nas 8uas habitações, arremessando-as
() linha. Nao satisfeito:l os 8eu.S inatintos
de 1Iingan"a e terrorismo, em proprieda
de particular, mas ligada ao Estado,
como é a C ..P., 08 autore¡¡ maléficos,
ainda se entretém. a riscar n08 bancos
palavra" e âesenho« imorais, suceden
do-se a gritaria mfernal, os palavrões
indecor0808, nao se respeitando, nem

senhoras. nem crianças.
O funcionário da C. P. é impotente,

parlll manter a ordem e se lhes faz qual
quer àdmoestração, é prontamente vaiei
do, num verdadeiro arraial, por esse

malta turbulenta, sem o menor respeito
por aqueles que no cumprimento do de

ver, e daa suas obrigações profissio�is,
pretendem impor III ordem e o respeito.
Be vwemos num pa(s civilizado é às

autoridades que compete meter na or

dem estes' arruaceiros, ensinando�lhes
preceitos morai.!. Dá a impressao de que
eles �ao comandados por alguém.
Estes desmandos põem em desprest(

gio os seus mestres e professores, que
afinal; sao homens de carácter digno,
com toda a probidade e que nas aulas
lhes tlnsinam a respeitar o seu seme

lhante e a serem correctos.
Que' haja bom senso, e compreensao

-

BaO os votos por mim formulados.
Não podemos deixar de lamentar o

que se relata nesta carta que revela o

baixo nivel moral a que desceram al-

guns jovens que teremos de admitir
se equiparam aos terroristas africanos.

� desolador, efectivamente, o que se

diz nesta carta l A 'antiga e saudável
graça do escolar, com sua ponta de Irre

verência inofensiva que tornava o seu

convivio a.gradãvel' e aliciava até sim

patiaS de quem o ouvia, foi substituido
pela iná criação, a grosseria, o espirito
destruidor. A esta miséria chegamos,
precisamente numa época em que se

fala'tanto em'religlão e em moral e tan
tos ajuntamentos e conferências se pro-
movem à base ,de urna e outra. Que
miséria e que desolação!

12.200$00

Total

89.130$00
6.300$00

95.430$00

---------------

Ao deixar a presidência da Câmara

Municipal de Portimão, por ter termi

nado o seu mandato, teve a gentileza
de apresentar éumprlmentos 8.0 Jornal

do Algarve e ao seu director pela <ma

neira elevada, Independente e desinte

ressada como o jornal sempre colabo

rou conno!!Co, p�gnando pela resolução
dos problemas do nosso concelho», o sr.

dr. Rogério dos Reis Alvo. Registamos
e agradecemos.

-------------_.

Misericórdia de OlhãO
O sr. provedor e a mesa da Mi

sericórdia de Olhão dirigiram agra
decimentos ao nosso representan
te naquela vila pela colaboração
dispensada pelo nosso jornal ao 4.0

Cortejo de Oferendas a favor da

prestante instituição.
Verdadeiramente nada tinham

que nos agradecer, já que nos li

mitamos a cumprir o nosso dever.

Regiãtamos, no entanto, a corte

sia, tanto mais que ela começa a

andar mUito escassa.

._--� ...._--------

Tribunais de Olhão e Vila
Real de Santo António

Foram nomeados delegados do pro
curador da República nas comarcas de

Olhão e Vila Real de Santo António,
o 111tlmo em regime de interinidade,

respectivamente, os srs. drs. Vasco An

tónio Brandão Ramos e Armando Lopes
de Melo Triunfante.

de 18 a 1I2 de Fevereiro
---- --- -

Portlm.o

Belmonte .. ,

Pérola Algarvia
Senhora do Cais
Sagres ....
Ponta do Lador
Vulcân!a
:&'óla .

Martbela

73.250$00
71.600$00
60.000$00
59.200$00
42.100$00
42.020$00
37.730$00
34.500$00

420.400$00Total
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GRANDES OFICINAS

SERViÇO OFICIAL ESPECIA

LIZADO PARA VErCULOS

II
MERCEDES-BEN"

MORRIS

WOLSELEY

OlD
AUTO UNION

DKW

'Studebaker

Willys-Jeep
PARA AUTOMOVEIS, CA
MIOES E. AUTOCARROS
DE TODAS AS RESTANTES

MARCAS, 'PARÀ MOTORES

MARrTIMOS, INDUSTRIAIS
E AGRrCOLAS.

SECÇOES. DE:
MECANICA, SERViÇO DIESEL,.
BATE-CHAPA, ELECTRICISTA,
ESTOFADOR, PINTURA E

ESTAÇÃO DE SERViÇO

Precisa-se com prática do' sistema de decalque, pron
to a entrar ao serviço, de preferência relacionado com

a indústria de Pesca e Conservas_ Indicar idade, gráfi
ca e referências. Resposta à firma: JOSÉ ANTONIO
RlTTA - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

Ministério das Corporações e Previdência Social
Direcção-Geral do Trabalho e Corporações

ConBtitait:ão do Gréuaio do Comércio dos Con
celAos de Tavira e Vila Real de Santo António

Faz-se público que foi requerida a constituição do GR1l:MIO DO
COM1l:RCIO DOS CONCELHOS DE TAVIRA E VILA REAL DE
SANTO ANTONIO, com sede em Tavira e que abrangerá os concelhos
do mesmo nome.

Poderão os interessados, no prazo de qUinze dias a contar de publi
cação deste anúncio no «Diãrio do Governo» e ao abrigo do § 2.0 do

artigo 9.0 do Decreto-Lei n.O 29.232, de 8 de Dezembro de 1938, aplicã
vel por força do disposto no artigo único do Decreto-Lei n.O 39.682, de
26 de Maio de 1954, apresentar quaisquer reclamações na 3." Repartição
da Direcção-Geral do Trabalho e Corporações (Rua Gomes Freire, n.·
98, em Lisboa) ou na Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e

Previdência em Faro.

Direcção-Geral do Trabalho e Corporações,
de 1964.

PerO Director-Geral,
a) F. VIGON

em 18 de Fevereiro
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PIiNORliNl'CIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS nULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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Por cada segundo que passa,
de dia ou de noite, surge mais uma

boca a alimentar no mundo. Num
ano, essas novas bocas representam
número igual ao dos habitantes da
Grã-Bretanha - cerca de 50 mi
lhões.
Foram precisos mais de 200.000

anos para que a Humanidade atin

gisse o número actual de 3.000 mi
lhões mas, a persistir a tendência
presente, aquele número duplicará
antes do fim deste século. Tão des
concertante aumento obrigou a uma

drástica revisão da: maneira de pen
sar sobre a produção mundial de

alimentos, pois calcula-se que entre
10 e 15 por cento (isto é, entre 300
e 500 milhões) da população do
Mundo é subalímentada, sem calo
rias suficientes nas suas dietas

para fornecer a energia necessária
às actividades normais, havendo ao

mesmo tempo pelo menos entre
um terço e metade da população
cuja dieta proporciona bastantes

calorias, mas, no entanto, carece

de alguns elementos nutritivos es

senciais.
O fenómeno da população estar

a aumentar mais depressa do que
os seus próprios recursos alimen
ticios é a força impulsionadora que
está por detrás da «Campanha con

tra a fome», lançada pela organíza,
ção da Alimentação e Agricultura
(F. A. O.) das Nações Unidas.
Trata-se de uma campanha que

não é apenas de interesse directo

para todo o ser humano, mas em

que todos quantos se preocupam
com o problema podem agir indivi
dualrnente, pois existem diversas
e distintas iniciativas em escala na

cional num grande número de pai
ses que participam na campanha.
Não se trata de uma operação con

tra a fome, mas sim de um progra
ma tendente a abolir as" causas da

fome. Os seus promotores crêem,
à semelhança de Lao Tse, que se

se dá um peixe a um homem tira
mos-lhe. a fome por vinte e quatro
horas; mas se lhe ensinarmos a pes
car tiramos-lhe a fome para toda
a vida.
E não há que temer a fome mun

dial desde que empreguemos, a

fundo, todos os nossos actuais co

nhecimentos técnicos.
A finalidade proposta é, portan

to, uma acção educativa e técnica
nas zonas famintas do Mundo, fi
nanciada por contribuições volun
tárias das diversas nações, organi
zações e indivíduos. As actividades
da campanha estão divididas em

três categorias gerais - informa-

(onserva m os peixes
emb.,bedando-Ds com vinho

A demonstração do valor
energético do vinho, em rela

ção aos animais, foi agora mais
uma vez feita. Desta vez pelos
chineses. Em Pequim desco
briu-se que, graças ao vinho,
é possível conservar frescos os

peixes. E o .processo consiste
em embebedá-los com bom vi
nho branco.
A ideia surgiu da circuns

tância dos chineses preferirem
que os peixes viajem vivos.
O autor da inovação é um sr.

Si-Ham Si que põs na boca de

quarenta carpas uma «boneca»
de algodão embebido em ine
briante vinho chinês, após o

que as envolveu em panos mo

lhados. Deste modo as carpas,
em completa euforia, chegaram
vivas ao destino.

...•.•.•.•._ _.•._ ...

- FeUzmente o chassis foi impermeabilizado I

-,.. 4••••••••.1'••••••••••.............-••••

ANEDOTAS

ção e educação, pesquisas e activi
dades nacionais. O programa de
educação abrange estudos sobre as

possibilidades técnicas e económicas
de aumentar a produção de alimen
tos e sobre a maneira como os

conhecímentos técnicos. e os recur

sos já disponiveis melhor podem
ser utilizados,
O/director-geral da F. A. O., dr.

B. N. Sen, escreveu na revista agrí
cola «Span», publicada. pela Shell
International Chemical, que não só
se poderia meter o arado em lar
gas áreas de terrenos inexplorados,
mas que eram formidáveis as pos
sibilidades técnicas para aumentar
a produção nos terrenos já sob
cultivo.
Entre os meios referidos pelo dr.

Sen, encontra-se uma melhor utili
zação e controle da água, o aumen

to da fertilidade dos terrenos, re-

Os homens cuja função é fabri
car e vender pesticidas podem apre
sentar admiráveis exemplos que
demonstram como esses pesticidas
podem evitar a destruição de ali
mentos.
Nas Filipinas, por exemplo, a

área cultivada com arroz aumentou
em 20 por cento e a de cereais 28
por cento nos sete anos findos em

1959, porque se tornou arável terra
que, anteriormente, não era apro
veitável devido aos mosquitos
transmissores da malária; no Pa
quistão os ataques de certos insec
tos tinham chegado a reduzir as

colheitas de cana de açúcar para
metade, mas quando uma área for-

em princípios de 1964 e constitui
'mais um excelente meio educativo
para a «Campanha contra a fome».

O laboratório de análise química do Centro de Investigaçao
Agrícola da Shell em Woodstock (Inglaterra)

dução dos prejuízos causados por
pragas' e doenças, melhor equipa
mento e orientação da lavoura, e

melhoria na criação e alimentação
'do gado.

«Se o progresso às vezes parece
lento», escreveu, «podemos animar
-nos com as produçges que já fo
ram conseguidas em determinadas
partes do Mundo. Sabemos que no

Japão as colheitas de arroz são

quatro vezes superiores às da maio
ria dos paises asiáticos, sendo esta

diferença devida não só às grandes
quantidades de fertilizantes usados
no Japão, mas também aos melho
ramentos conseguidos nas varie
dades de semente, irrigação con

trolada e práticas de cultivo efi
cazes».

Como grandes produtores de fer
tilizantes e, de pesticidas, a possibi
lidade de aumentar os recursos
mundiais de alimentos é de extraer
dinário interesse para a actividade
de quantos na Shell trabalham nes"
te sector. Ao passo que algumas
Oompanhtas. do Grupo Royal Dutch
/Shell estão a dar o .seu apoio, por
meio de conferencistas e filmes, a

algumas actividades locais tal como
o Seminário de Alimentação para
a Asia em Hong-Kong, a Shell In
ternational, em Londres, produziu
um novo filme a cores intitulado
«Alimentos ou Fome», em colabo
ração com a F. A. O.

Neste filme estão incorporados
materiais provenientes de vinte e

cinco paises, incluíndo cenas do fil
me italiano sobre a experiência rea

lizada com tanto êxito, pela Shell
com o fim de auxiliarem os lavra
dores a ajudarem-se a si mesmos,
em Borgo a Mozzano. Este filme
estará disponível para projecção

temente ínfestadarecebeu uma pul
verização experimental com endrin
os insectos foram extermínados,
Os produtos, químicos podem ago

ra pràticamente evitar todos os

prejuízos causados pelo ,«alfinete»,
uma praga do solo muito frequen
te que, num mau ano, pode reduzir
a, metade as colheitas de .cereais.
Algarismos e estatísticas não são

prôpriamente umaIeítura palpitan
te, mas o que importa ê a miséria
ou a, felícídade 'humanas que se en
contram por detrás deles.
Lord Rotschild, .director da

«Shell Research Ltd.», escreveu re
centemente: «O papel da investiga
ção agricola no' afastar do espectro
da fome, dificilmente poderá ser

sobrestimado. Uma melhor divul
gação dos conhecímentos presen
tes e futuros sobre' bons métodos
agricolas, constitui uma;' necessida
de Vital,' assim como a criação de
plantas e animais produtores de
alimentos melhorados e resistentes
à. doença»..
Mas o peso malor da responsabi

lidades de aumentar os recursos

alimentares do mundo , recairá so

bre aqueles que estão a trabalhar
tanto no exterminio das pragas que
atacam as plantas como os animais,

Um soldado sai de um bar. Está

ligeiramente etilizado. E, ao sair,
choca-se com um individuo farda
do, que toma pelo porteiro.
- Ohæme-me um taxi, depressa

- diz-lhe.
- Perdão, então não v� que não

sou o porteiro' Sou oficial de ma

rinha.
- Nes3e caso, mande-me vir uma

gôndola! Mas já!

..

Grande emoção num pequeno
porto de pesca âos arredores de
Marselha: uma baleia deu à praia.
Como estava fresca, foi decidido
distribuir gratuitamente a carne

aos habitantes, com o auxílio de

alguns cortoãores, que desfizeram
o bicho voluntàriamente.

Quando chega a vez de uma ve

lhinha, eis que um âo« cortadores
diz:
- Então' Vai um bifinho de

baleia' Vou escolher um dos me-

lhores!
.

Mas eis que a velhinha se apro
xima do ouvido do cortador e sus

.!urra:

..............- -.._ -..•..-.-..•.•..-.- -_..- '\

O «MethODe, Princess». nova unidade ao serviço da Shell

No 86.0 Congresso da Sociedade Alemã
de Balneologia, Bíoclímatologfa e Me

dicina Física, recentemente realizado em

Munique, discutiram-se alguns resulta

dos fundamentais da ínvestígacão neste
dominio. Os principais temas do Con

gresso, no qual também parttcíparam
investigadores e especialistas de nume

rosos paises europeus, foram a «Aplica
ção de Isótopos Radioactivos na Medi

cina. Flsica e na Balneologia», assim

como cBases e Aplicação da Hlectro

míograñæ. Ambos os temas referem

-se a problemas que hoje estão no

fulcro da ínvestígacão e terão grande
importância para o desenvolvime..nto da

medicina tisica, segundo constatou o

especialista de Munique dr. Hans von

Braunbehrens.
Para a medicina são de importância

decisiva as conclusões a que se chegou
sobre a maneira é a forma em que a

pele humana absorve dé. ãgua as subs
tAncias medicinals dos banhos minerais
ou radioactivos. A experiência ensina

que os banhos exercem influência sobre
todo o estado do paciente. Marcando
radioactivamente substâncias minerais
contidas em determinados banhos, os'
cientistas puderam seguir o caminho
destas substâncias através da pele.
Mesmo os especialistas ficaram sur

preendidos ante o resultado que a maior
parte das substâncias só penetram no

organismo em quantidades minimas, a

maior parte das substâncias míneraís
depositam-se nas células vivas da epi
derme. Os efeitos terapêuticos doa ba

nhos só são explícâveís pelos processos
químíco e flsicos extremamente com

plicados dentro das células da pele.
Desempenha papel decisivo neste pro
cesso a troca de iões na forma de osmo

se e de difusão.
A pele humana não respira apenas,

também cbebe»! Num banho normal,
a pele absorve cerca de 50 gramas de

ãgua. Por medições exactas provou-se
que dentro de poucos minutos a pele
absorve cerca de metade de todas as

substâncias contidas na âgua, Os pro
cessos qulmicos dentro lias células exer

.

cem forte efeito estimulante sobre os

fermentos e sobre as enzimas contidas
na célula. ¡;) este um dos efeitos essen

ciais de um banho. Durante este proces
so químico dentro das células, o orga
nismo expele certas substâncias, facto
este que até agora era desconhecido
como expôs o dr. Drexel, do Instituto

Balneológlco de Munique.
O facto de se terem reconhecido estes

processos extremamente complicados é
motivo para os médicos prosseguirem
nas suas investigações. Il: preciso ave

riguar, por exemplo, qual o banho mais

adequado para uma determinada doença.
Il: evidente que a marcação radloacti

.va das substâncias contidas' na âgua
significam uma ajuda essencial.
A electromiografla, ou seja a medição

de correntes eléctricas em determina
dos müsculos, abre novas possibilidades
� medicina. Por melo do electromiogra
ma podem-se determinar estados de can

saço, assim como também o funciona
mento de determinados músculos. ¡;) de
crer que a mlografla desempenbará
dentro em breve um papel Impor-tante
em numerosos diagnósticos.

como em rodear de elementos nutri
tivos adequados aquelas plantas
das quais a população do Mundo
depende - e dependerá ainda mais
no futuro - para a sua existência.

- Já que é tão amável, importa-
-se de guardar a cabeça para o

meu gato'

Um arrojado casaco. numa foto que tem por 'fundo o
.

Shell Centre. em Londres

....................................................·•·•·.......•.........·_-r·

Imagens e Notícias
Truman. - Não 'éinquire

justo!».

O cúmulo do faquirismq

Ou há moralidade ...

O antigo presidente Truman pro
testou contra o facto de o general
Eisenhower estar a receber 110 mil
dólares de reforma como ex-chefe
do Estado, ao passo que ele só aufe
re 85 mil. «Porqué esta diferença?

Eis um cúmulo âe faquirismo re
gistado em Saint-Germain-des
-Prês: um .hindu deitado numa ca

ma de pregos e acariciando um
porco-espinho................................",.",.'"

«Flashes» do Mundo A C. C. trapezista
A fabulosa Cláudia Oardinale

está a rodar em Madrid «O Oirco»,
sob a direcção de Frank Oapra.
Interpretará uma trapezista, repe
tindo, assim, o caminho percorrido
por Gina Lollobrígida, que já viveu
idéntico papel numa fita de Oarol
Reed.

As Nações Unidas traduzidas
num filme

O realizador Christian Jacque,
que está a filmar em Espanha «Ma
dame Sans Géne», contratou' um
elenco composto de seis espanhóis,
vinte e cinco italianos (incluindo
Sophia Loren), quatro' alemães, ca
torze franceses, cinco húngaros, um
turco e um holandês. E ainda deu
um papel a um turista sueco que
ficara sem dinheiro para pagar a

conta do hotel.

Eddie fischer e a alemã

O faladissimo Eddie Fischer es

quece «Liz» nos braços da alemã
Renata Boeck, que conheceu em

Nova Iorque. A jovem, apaixonadís
sima pelo cantor, rompeu o .noiva
do com Rober-t Evans, um dos ho
mens mais ricos ãoe Estados
Unidos.

'

O detective africano

O «Dakar Matin» está a publicar
um folhetim com o seguinte títu
lo: «Aventuras de Konan N'Doye,
detective africano».

Hoover e a. pesca à linha

Hoover, que foi presidente 'dos
Estados Unidos de 1929 a 1933 e

é autor de numerosos trabalhos
sobre história e política, e8C1'eveu

um novo livro. Desta vez acerca da

pesca à linha.

O «Rei da Bossa Nova»
versus Aznavour

Na televisão italiana João Gil
berto e Aznavour travaram um

duelo musical. Oonvidados a opinar,
noventa e oito por cento âos tetes

espectadores acharam 6' francês
melhor do que o brasileiro.·De qual:
quer maneira, na Itália, João con

tinua a ser justamente conhecido
como o «Rei da Bossa Nova».

Subiu 5 629 metros aos 107
anos de idade

O alpinista russo Chouka Zolik
hanov atingiu o cume do monte

Elbruz, no Og,ucaso, cuja altitude
é de 5.629 metros.
Ohouk revelou ter-se cansado

«apenas um pouco» durante a esca

lada. Tem 107 anos de idade.
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cobrança e também a uma regula
mentação mais adequada.
No decorrer da gerência, os Mi

nistérios da Saúde e das Obras PÚ

blicas aprovaram o regulamento
para utilização das redes, de esgoto
do concelho, pelo qual, entre outras

disposições, se prevê a cobrança
de uma' taxa de conservação de es

gotos cujo rendimento está estima
do em cerca de 100 contos.

Jgualmente ficou concluído e foi

entregue ao sr. director-geral dos

Serviços de Urbanização o projecto
da obra de construção da rede de

esgotos de Quarteira, que. se espera
seja aprovado e comparticipado de

forma a que os trabalhos se possam
iniciar no próximo ano.

Como não era possível à Câmara

poder encarar uma obra de tão

grande vulto como é esta, que está

orçada em cerca de 5.000 contos,
e como se trata de um empreendi
mento que se considera de interesse

vital para o desenvolvimento turís

tico da praía de Quarteira, houve

necessidade de criar uma receita

que permitisse assegurar a amorti

zação do empréstimo a contrair na

Caixa Geral de Depósitos, para
fazer face à quota-parte da Câmara

na realização de tal melhoramento,
isto é, consignar-se-á a receita ',pr.?
veniente da taxa. de conservaçao
de esgotos à amortização, do citado

empréstimo.
No ano findo a Câmara cobrou recei-

tas que, englobando o saldo de 944.076$80

totalizaram 7.798.384$50. As despesas su

biram a 7.093.174$90, passando para a

nova gerência o saldo de 700.209$60.
Constituem este saldo as seguintes
verbas: conta da Repar'tíção Administra

tiva dos Cofres do Ministério da Justl

ç�, destinada à construção daS casa

para os magistrados, 281.250$00; conta

de depósitos de garantia e cauções,

106.767$00; e conta ordinária, 312.192$60.
Durante o ano investiram-se em obras

de carácter extraordinário 1.494 centos.

O"ras de electrificação orçadas
em 3.200 contos

Durante a gerência foi recebida defini.

tlvamente a obra de electrificação de

Quarteira, Gllvrazino e Boa-Hora, pelo

que houve que liquidar a respectiva em

preitada, pagando-se os 20 por cento

que eonstituíam o depósito de garantia
dos trabalhos que eram do montante

de 456.051$10.
Devido ao aumento do consumo de

energia, superior àquele que havia sido

previsto, tornou-se necessário aumentar

a potência da subestação de Loulé, ins

talando-se um novo transformador de

1.000 kva., o que levou a Câmara a

mandar elaborar o projecto para a exe

c�ção dessa obra que está orçada em

326.000$00.
Satisfazendo o que foi solicitado supe

riormente, foram indicadas as obras

que deverão ser incluidas no plano de

transição entre o II e o III Planos de

Fomento que deverá vigorar nos anos

de 1965 a 1967 e que são as seguintes:
aumento de potência da subestação de

.Loulé; electrificação de Quatro Estra

das (linhas de A�' T., P. T. e rede de

B. T.); adaptação da rede de B. T. de

Loulé, para ser alimentada pelos postos
transformadores das Águas, Campina e

Parque; construção de um P. T. no

Parque Municipal e linha de A. T. para

o alimentar; alactrifícação de São Lou

renco de Almansil, Estação de Almansll,

Vale Formoso, Barreiras Brancas e Fon

te de Apra (linhas de A. T., P, T. e

rede de B. T.) e electríñcacão de Be

naflm Pequeno.
Todas estas obras estão oreadas em

cerca de 3.200.000$00 e para a sua execu

ção conta a Câmara contrair um em

préstimo na Caixa Geral de Depósitos,
até ao montante de 1.500.000$00.

Abastecimento de água e

construção do edifício da
Escola Técnica

A Câmara aguarda a conclusão do

planeamento geral de abastecimento de

água ao Algarve, para poder dar con

tinuidade aos estudos e projectos que

estão paralizados por se desconhece

rem as zonas que deverão ser incluídas

em cada uma das obras de abasteci

mento que se pretendem levar a efeito

e. partir das captações de Boliqueime
fi Salir.
Foi elaborado o projecto de beneficia

cão do abastecimento de água a Quartel
ra, obra orçada em 525.000$00, da qual
foi já posta a concurso a execução de

uma primeira fase no valor de 235.520$00
e continuou-se a benefícíação das ron

tes e poços do concelho.
Vão ser equipados com bombas os

poços do Tavllhão, da Fonte dos Bestei

ros, das Silvas (S. João da Venda),
de Clareanes, do Poço Novo, das VI

nhas (Corcitos) e da Nora dos Velhos

e as fontes de Águas Frias e do Azinhal.

Quanto à construção do edificio da

Escola Técnica, Informa o relatório que

a Câmara foi informada, mais yma' vez,
de que a situação se mantinha, Isto é,
as dificuldades financieras, por parte
da Junta de Construções para o Ensino

Técnico e Secundário eram as mesmas

que tinham originado até agora que se

não encarasse a expropriação dos terre

nos necessários à construção do edifi
cio e que essa situação só poderia modi

ficar-se no próximo ano, ou seja, após
a conclusão do actual Plano de Fomento.
O sr. presidente do Municipio tencio

na pedir a inclusão da escola no plano
de obras para o próximo ano.

Municipio Louléde
o sr. Eduardo Delgado Pinto foi

exonerado das funções de vice-presi
dente da Câmara Municipal de Loulé,
sendo nomeado para o substituir o sr.

dr. Manuel Mendes Goncalves.

DE PRESTAR
Vila Real de San
to António
(Oonclus(J.o da 1.• pdgina)

Vila Real de Santo António o sr.

João Barroso Gomes Sanches, o

documento limita-se a fornecer ele
mentos estatísticos sobre a activi
dade municipal no ano passado.
Assim a receita, incluindo o saldo da

gerência anterior, acusa 6.714.770$20 e a

despesa 4.618.754$70, restando o saldo de

2.096.015$50, assim discriminado: respei
tante à venda de terrenos, 1.025.815$70;
da portaria 6.065, 1.482$00; aeródromo

municipal, 100.000$00; e disponive!,
968.717$80.
Em relação ao ano anterior, verifica

-se um aumento de despesas de

284.757$60, sendo 176.054$80 nas despesas
ordinárias e 108.702$80 nas despesas
extraordinárias.
Em transportes e tratamento de doen

tes pobres e em subsidios de carácter

assistencial, despendeu a Câmara no

ano findo 326.748$40, salientando-se que
o Municipio não tem quaisquer dividas
a hospitais referentes ao tratamento de
doentea pobres com domicilio no con

celho.
Foram realizadas obras, sem compar

ticipação do Estado, no montante apro

ximado de SOO contes e as compartícípa
das totalizaram 1.211.886$00, avolumando
nesta verba 685.851$10, importância refe
rente 8.0 saneamento de Monte Gordo.

FARO

Trespassa-se
Estabelecimento, com 112

m2, indicado para Restan
rante, Cervejaria, Café, etc.
Negócio de futuro.
Informa-se na Rua BaptIs

ta Lopes, 46/48, telefone 38
-FARO.

«Copeie;» do
Atum» em Lisboa
o

Em passagem reservada aos directores
das repaetícões de cultura popular e do

turismo, do S. N. I., respectivamente
dr. Jlldice da Costa e eng. Chagas Ro

quete e ao presidente da Câmara MunI
cipal de Faro, será apresentado na Be

guñda-feira, pelas 17 horas, no salão

de cinema do S. N. I., em Lisboa, o

fllme cCopejo de atums, a cores, reali
zado por Matos Cartuxo.

Este filme documenta a pesca do

atum, desde os trabalhos preparatórios
do lançamento da armação até ao copejo
de SOO atuns, exemplificando, cem ma

quetes, as diversas fases da faina.
Foi consultor da têcníca de pesca o

sr. Francisco Correia, emandador» da

armação da Companhía- de Pescarias do

Cabo de Santa Maria, Ramalhete e For

te, de Faro.
Inteiramente «rodado" em Faro, este

ecopejo do atums é antecedido de apon
tamentos paísag ístícos da ria e suas'
actividades, pelo que, neste momento
de euforia da Operação Algarve-Turis
mo, esta apresentação reveste-se de

grande espectatíva,

CONTAS
Portimão

NATAL

(Ocmotusõo da 1,. pdgina)

concelho, expresso nestas palavras
do presidente do Municipio, sr. dr.

Rogério dos Reis Alvo:
«Todavia (apesar de não se terem

levado a cabo realizações que mereçam

especial relevo) acho digno de destaque
por já ter reflexos na admínístracão mu

nicipal, um facto que, pela sua elevada

projecção no futuro, marcará, decerto

no nosso concelho, um surto de pro

gresso e de desenvolvimento urbanístico

que o colocará a par dos centros ou dali!

regiões de maior nomeada, não só no

Pais como no estrangeiro.
«Refiro-me ao crescente interesse tu

rístico que se manifestou, principalmen
te no ültímo ano, nas zonas de Porti

mão, Prala da Rocha,' Vau e Alvor,
expresso na aquisição de terrenos a

altos preços, na apresentação de diver

sos projectos de urbanização partícula
res e de construções hoteleiras e ainda

nos pedidos de aprovação de localiza

ções para ed1t1cios,destinados ao mesmo

tim.
«Espero que o futuro confirme e ultra

passe o que prevemos sobre o assunto,
não sendo fácil enganarmo-nos dadas
as belezas e demais condições -propícías
com que a Natureza fadou esta nossa

região de prívtlégto».
A prova das afirmações do sr. presi

dente da Câmara 6 que a receita do tu

rismo no ano findo ascendeu a 550.037$,
isto é cerca de 70 contos mais que no

ano anterior e mais 110 contos que no

ano de 1961.
As receitas da Câmara arrecadadas no

ano findo somam 8.339.041$00.
Em relação ao ano anterior, a receita

ordinária e própria do Municipio acusa

dlferencas para mais, nos vários rendi
mentos que consUtuem o seu conjunto,
no montante de 339.743$20. Todavia acu

sa também uma diferenca para menos,
no que respeita à cobrança do imposto
cad valorem", sobre o pescado, no valor

de 823.898$30, de modo que o aumento

efectivo, é de 15.844$90: Esta receita,
em relação à previsão orçamental, acusa

uma diference. para mais que na realí
dade se cifra em 21.688$20, dada a dimi

nuição verificada, em «rehdimentos de

bens próprios dos serviços munícípaíæ.
Nas receitas extraordínãrías verifica-se
um aumento, em relação à cobrada nó
ano anterior, de 668.353$90.
Deve-se esclarecer que nestas receitas

avulta consideràvelmente a "verba de

1.000.000$00 recebida de �Habitações Eco
nómicas - Federação de Caixas de Pre

vídênctas para ser entregue, como foi,
ao empreiteiro da econstrução do agru

pamento de casas de renda económica»,
como adiantamento que requereu.
O total da despesa paga durante a

gerência foi de 8.187.477$00. Satisfeitos
os encargos normals da Câmara Muni
cipal decorrentes dos compromíssos as

sumidos, manutenção dos serviços, des

pesas com o pessoal e realização de di

versas obras julgadas nécessáriá�: etc.,
transitou para o corrente ano um saldo
em dinheiro de 2.505.583$20.

o expoente m6xlmo da Indalstr'. Aleml

AGUA QUENTE CORRENTE

•

•

•

A QUALQUER HORA

EM QUALQUER LOCAL

EM QUALQUER QUANTIDADE

PARA QUALQUER GÁS

O ESQUENTADOR A GÁS, É d SISTEMA DE AQUECIMENTO DE ÁGUA
MAISI SIMPLES, ECONÓMICO, RÁPIDO E EFICIENTE

::::::�:�:�:�:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:!:::::!:!::::::::::::::::::::::::::::
::::; Em toda a parte, na casa de campo, no ::::
::::: monte distante de quatquer povooção ::::
. ..

' ..

::::: na casa própria, o Vaillant-Geyser ::::
::::: para gás butano fornece água quente :::!
. ... ,

•...

::::: em quantidade ilimitada. ::::
:::;:!:::!:::!:::::!:!:!:�:::::::::�:�:�:�:!:::::::!:::::!:!:::::!:!:�:!:�:�:;:�

;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!::::::.�
•••• • fl

;::: A água fria corrente é aquecida de tal :::�

:���� forma, na sua passagem pelo Vaillant- ¡;��
::::: Geyser, que se pode tirar quente ou ::::
::::: :.:.

::::: morna em qualquer quantidade. ::::
::::: ::::
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::!:::::::!:�:�:�:�:::::::::!:�:!:!:!

A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

I MARG I NA I S - 81 �8D18 [818 �a Mi!en[�r�i8 �e f Brál �e Alportel
ANUNCIO

por SPECTATOR ,

Faz-se público que no dia 23 de.Março de 1964, pelas 15
horas, na Câmara Municipal de S, Brás de Alportel, perante
a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao-concurso
público para adjudicação do fornecimento e montagem de mo

biliário e equipamento destinado ao HOSPITAL DE S. BRÁS
DE ALPORTEL.

Os réptef8 carn(voros, que vivem no

sopé do monte, queia;am-se agora muUo
da swbida da carne.

8e a origem do cancro estivesse no

bife de carneiro, poderfamos diier que

o mal estd prllticamente eliminado.
Esc,
Esc.

398.551$00
9.964$00

Base de licitação .

Depós'ito ProvisórioOom tanta aubida até parece que. qual
quer dia teremos que utilizar elevadores

para adquirir as coiBas. A carne parece

que já ultrapassa o seæto andar ...
O programa de concurso, caderno de encargos e demais

documentos estão patentes todos .os dias úteis durante às
horas de expediente na Secretaria da Câmara Municipal de
S. Brás de Alportel e na sede da Comissão de Construções
Hospitalares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2.°, em
Lisboa, e na Delegação do Porto, na Rua da Alegria, 4-4.° Dt.o.

S. .Brâs de Alportel, 24 de Fevereiro de 1964.
O Provedor,

FRANCISCO DE SOUSA CORREIA

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU,
Rua Teófilo Braga. A propósito (ou a' despropósito) de

subidas, di6em-nos que estilo quase (I

descer até cd os turiBtas famintos. En

tõo é que v(J.o ser elaa ...

Um útil e valioso ,.Brinde.
Bem di6ia o 81". doutor, obseT1lavlI

um doente nosso amigo 110 lieu médico,
que eu havfa de me pOr a andar no

meu pé no prazo de um mes. Electiva
mente tive que vender o IlUtom6vel para

pagar a conto ...

UIIG-se Ggora muito (e GbUBa-se tam

bém) do adjectivo "pitores�cn. Tudo o

que é sujo, torto e saloio é pitoresco.
Antes erg folclÕ'ril». com» _ coi8aB
mudam!

ccLISAl»
S I� I� ItIl �[ Pl IJIl

Todos os compradores de um receptor portátil
«Atlante» Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do N ATA L à PÁ S C O A •

Oad4 cígwrro que "ocl ""ma, dista o

médico 110 doente, � mma U17Ul. tab...
pam o aeu caia;(J.o.
Re3Posta: - Diga antes� "mG �ri

pa, er. doutor, porque eu s6 ¡.mo
bllGteN.

TURIST 707 C 5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE·

GORIA ÀPARTE

OE

certos senhores, ao escrooerem ou

discursarem sobre c08tumes algarvios,
cUlo a impres8ão de regresSGr 110 tempo
em que ... oe� falavam! 1964

Glória Futebol Clube
Vila Real de Santo António APENAS POR 55$00

DURANTE DEZ MESES

RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE-

Sessões exclusivas para sôcíoa

às 19 h. 45 m. e às 22 h. 15 m.

QUARTA-FEIRA, um filme ex-

traordinário IdiZio em 'Setembro,
em tecnicolor, com 'Rock Hudson e

Gina Lollobrigida. (17 anos).
SEXTA-FEIRA, um filme de

grande poder dramãtico Tosca,
com Franca Duval, Airo Poli, etc.
(17 anos).

UIDA garrafão de vluho de IDeIa, garrafo. de, EapulDautel, Br_dy BARRO
C O. vlDho tio Porto, eoueeutrado de frutal SUMOL. UID baealbau UID

bolo-rei ou bolo lug'I., broal de mUbo e ealtelar, fruta••eca. e crlstoÍlza
dai, ca" CHAVE D'OURO, chá, bolacha., drop. e cboeolatea FAVOR,TA.
Auauál e laroula.. Pudlu., BrlDquedo., brlude. etc., etc., e o lIIaguUleo
SUPERCABAZ, que, IlO ea.o de V••er repeteute e dele Ilão Ilece•• ltar, po
derá elltregar IlOI Il' e.erltórlo. (qualldo e. bOlD ••tadol, para arédlto
de 30$00 110 prbaelro paga.euto de.t. allo.

U NAo SIINSCREVEU EM 62 OU 63, NAo DEIXI DE O FAZER ESTE ANO.

MAGNÚ'ICOS BRINDES SEMANAIS

POD�RÁ T�R UMA BOA C�IA D� NATAL
INSCREVA-SE JÁ E SÓ TERÁ VANTAGENS

Para todo o Pais com um PERU vivo e

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

AGENTES GER.AIS,
Construção em Silves de

casas pelos sócios
da Previdência

Agente em 011.1.0:

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS
Rua 18 de JunLo,171

.NVIAR Al

SUPERCABAZES ccLISAL��
RUA TOMÁS RIBEIRO, 12-2.° - LISBOA-l

Agente em Laáol.

Tem desenvolvido grande actividade
de esclarecimento no concelho de Silves
a missão da Junta da Accão Social, com

vista a. informar os trabalhadores sobre
o. vantagem da recente legislação sobre
o fomento da habitação, económica. A
Câmara Municipal, secundando a inicia
tiva, reservou Da Cerca da FelTa, na

quela cidade, alguns terrenos para cons

trução de habitações' peloll sócios bene
ticiários, com empréstimos d� CaiXas
de Previdência.

NOMI _ __ .. _ _ _ __ _ _._ __ .

MORADA _. ._ .. _. _. .. . .
. ., .. _ _. __ .

TlLIF
__

LOCALJDADE
_ � ..

COBRANÇAS PELO eORREIO DE 1 A 10

JACINTO C. SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13



�ORNAL

A L G RVE

palavra mágica para os ingleses
(üonotueão da t» págtna)

A Alarmados os corti.

ceiros espanhóis que

vão ter a maior tira

gem de cortiça do sé.

culo, com poucas

possibilidades
de exportação

DO ALGARVE

Respostas - 9
Braçal, Sever do Vouga; com um

vale de 30$00, Maria Otília Cruz
Ascensão, Rua Nova do Souto 53
Tortosendo.

' ,

Respostas certas deste 'sorteio:
1.·: Sao três: rés-do-chão, primeiro
e. segundo; 2." - Rua Ernesto da
Silva, 8.

o NOSSO CORREIO

TAPETES VELUDO

no turismo, não poderia deixar de

ser ouvida e transmitida aos nossos

leitores.

.que é necessário que todos se aper

ce�am disto o mais cedo possivel,
pois estamos no limiar de uma épo
ca de grande desenvolvimento e to

dos têm que ajudar.
Que não devemos pensar que o

turismo irá estragar a vida e as

belezas algarvias. Tem até a cer

teza de que caminham a passos agi
gantados para um desenvolvimento

de todas as actividades de produção
desde a agricola à de'construção.
Refere-se ao artesanato e infor

ma-nos que, actualmente, há já vá

rios produtos algarvios muito pro
curados em Inglaterra: os artigos
de cana; lanternas de latão; de

cobre; produtos confeccionados em

palma: etc.... , que conquístaram,
agradavelmente o mercado bri

tânico.

�Dotjcias�cOND£ BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

,50RTEIO PARA TOD05

Perguntas

Muita aten
ção: - Se é
leitor destas co

lunas, se é nos-
so cliente, se
nos pediu qual-
quer artigo ou
amostras e ain
da não recebeu
resposta, deve
rá escrever-nos

o,utra vez, repe
tmdo o que pe
diu, pois a vos
sa correspon
dência estará
pendente p o r

falta de nome ou de direcção ou

porque estando ilegível a não' en
tendemos. Casos como estes que
citamos temos inúmeros todas as

semanas, estando neste momento

por resolver, nada menos de 27
pedidos vários.
secção de Amostras - Todos OS

envios seguem agora com UM SA
�O �LÁSTICO e um VALE de 5$00,
ínteíramente grátis para quem peça
qualquer das nossas amostras ou
o catálogo.
Serviço de Encomendas - Aten

demos qualquer valor de pedido
ofercendo em todas as encomendas'
uUCl .

óptimo brinde em plástico, d�
utIhdade no lar.

a 29$50

A magia da palavra Algarve

VISITE- ..

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o m&1. vuto
sortido de materlal uaado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

eamíão, etc.). Resolva o. .eu.
problema. tornando-.e cUente
da cua que m&1. barato vênde

e na. melhore. cond1çOe•.
IR. do "Ivlto, 31-4, 33, :13-4

TClIClfonCl ., Il " {fi370114.

.�. fi33li37
LISBOA_3

Noticies de Olhão n
-

t��owen a
Rua do Caminho de ,Ferro

Escreva num postal (só aceitamos
em postal) as respostas às pergun
tas que abaixo fazemos, indique o
seu nome e morada com clareza
remeta-o até ao próximo dia 14 d�
Março, para que fique habilitado
aos seguintes prémios:
1.° - Compras neste Armazém

no valor de 150$00; 2.'° e 3.·, com

pras no valor de 75$00 cada; 4.· a
7.·: compras no valor de 50$00 ca

da; 8.· a 13.·: compras no valor
de 30$00 cada.
Eis as perguntas:

l." - Qual é o' valor total de pré·
,10101 que este CODCUUO oferece se
maDal1DeDte�

2." - IDdlque o Dome dOl jorDal.
oDde os A. C. B. publicam a. -Dotí.
cial do ,"oDde Barão •.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

6 - Com um vale que dá direito
a compras no valor de 100$00 Ma
ria Pereira Nunes, Largo' Eng.
Duarte Pacheco, 36, Albufeira; com

um vala de 60$00, Raul Fernando
Almeída Moreira Vidal, Minas de

RECORTE O SEU VALE
Recorte o sea vale, faça as suas

compras por escrito (ou pessoal
mente) e envie-o para lhe ser des
contado ':lm artigos que adquira
nu!!, mímmo de 100$00; se tiver
dOIS vales, poderão ser descontados
num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu
nídade, pois terá validade até 31 de
Dezembro de 1964.

Esta'rua continua intransitável, tendo-se agravado o seu já lamen�ável estado
com as chuvadas recentes que tornaram a referida via num verdadeiro lamaçal.

Pena é que se tivesse perdido a ovortu1llidade da seu conserta completo

quando o tempo (lsaim o permitia. Espera-se que, logo que (JS condições metereo

lógicas melhorem, se retomem com afinco os trabalhos agora suspensos e que se

acabe de vez com esta necessária obra, à qual já chamam, e com justificada

razão, a «obra de Santa Engrácfla».
O numeroso overariado da Litografia Rami1'ez, Perez, Oumbrera &; a." tem

que fazer «equilibrismo» para atravessar aquela rua que mlliis parece um «pântano».

Procissão do SeDhor do. Pas.o. -

Realizar-se-á, amanhã, domingo a tra
dicional procissão do Senhor dos'Passos
a mais ímportante das que são levadas
a efeito nesta vila e que costuma atrair
muitos forasteiros.
O cortejo desta manifestação de fé

!' penítêncía sairá às 16,30 horas da

igreja matríz de Nossa Senhora do Ro
sário e percorrerá algumas das princi
pais artérias locais, como é habitual.

Empregado. de escritório - Realizou
-se nesta vila uma assembleia geral
da secção de Olhão do Sindicato Nacio
nal dos Empregados de Escritório e

Caixeiros do Distrito de Faro, que ha
VIa sído convocada para apreciação do
seu regulamento.
E,mbora com a presença de poucos as

socíados, decorreu num ambiente de
verdadeiro interesse, tendo sido pro
postas alterações ao regulamento as

quaís serão remetidas às entidades su

per�ores cpmpetentes para sanção.
�ICOU amda resolvido proceder-se o

�IS urgentemente possível à instala
çao da sede da secção em edifício ade

quado para o efeito e em local centra
lIzado. Igualmente se mostrou conten-
tamento pelos estudos que estão a ser

efectuados com' vista à assinatura de
um contrato colectivo de trabalho que
melhore as condições de trabalho e

remuneração dos empregados de escri
tório do distrito de Faro pois o des
pacho ministerial de 23 'de Setembro
de 1963 que estabelece os ordenados mí
nimos e que entrou em vigor em 1 de
Janeiro do corrente ano, não abrange
o pessoal das empresas do Algarve.
De acordo com uma circular enviada

pela direcção desta secção do sindicato

todos os s6cios efectivos que estejam
ínteressados em adquirir gratuitamente
a revista «O Escritório», poderão desde
j§. recolher a publicação respeitante ao

4.· trimestre do ano findo. Esta revis

ta, única no género no País inteiro,
tem por principal objectivo a divulga
ção das mais modernas técnicas da
organização de escritórios, direcção de
empresas, problemas humanos, etc.,
pelo que constitui um excelente melo
de actualtaação e evolução de conheci
mentos para' os profissionais de escri
tório e correlativos
Efectuar-se-á no 'dia 28 do corrente

outra assembleia com a seguinte ordem
de trabalhos: apresentação e aprovação
do relatório e contas da .gerêncía de
1963.

'

Po.to CUDlco dos Serylços Médico.
·Soclais - Foi adjudicada por 1.365.000$,
pela Engi! - Sociedade de Engenharia
Civil, Lda., a obra de construção de
um edifício para instalação dos serviços
a. cargo do posto clinico n.» 33, da «Ser

VIÇpS Médico-Sociais» - Federação de
Caixas de Previdência e que presta as

sistência aproximadamente a onze mil

pe�soas. O imóvel será construido no

Baírro Eng. Duarte Pacheco, junto à

ca:;a dos magístrados, e o seu projecto
fOI elaborado pelo arquitecto olhanense
Amável Faria, tendo sido encarregado
da instalação eléctrica um competente
engenheiro alemão.
O inicio dos trabalhos deverá efec

tuar-se muito em breve. - C.

Vende-se
Casa eOIn 5 quartos,

eozinL.a e quintal, eln

Vila Real de Santo An
tónio.

�Tratar eOIn Francisco
Branquinlao. Rua Oli
veira Martins, 13 - Vila
Real de Santo Aniónio.

A

BO�IBj

DO

MOMENTO

Extraordinàriam ente

barato, como só nos A.
C. B. é possível, tanto
mais q ue é artigo de pri
meira qualidade, temos
agora estupendos tape
tes para quarto, em ar

tigo plastificado com

veludo, em cores de fan
tasias modernas, pelo
vulgar preço dum tape
te normal: 29$50.

rOonoZua(jo da t» pagina)

crédito que existem actualmente
em todos os negócios. Esta descida

das exportações reflecte-se nos pre,
paradores de cortiça e nos fabri
cantes de rolhas e discos, conside
raudo-se estes últimos os mais afec
tados. A manurectura de rolhas
está a trabalhar para armazenar.
Evidentemente que este panorama
ocasiona a descida de preços.
Nos' meios corticeiros admite-se

que esta situação é devida princi
palmente aos altos preços por que
se pagou a colheita passada, os

quais não estavam de acordo com

os do mercado internacional. Por

outro lado dizem os espanhóis que
é absolutamente impossível compe

, Diz-nos também que o Algarve trr com Portugal que aparece em

pode ser a melhor sala de exposição todos os mercados com preços mais

para os nossos produtos, pois a favoráveis, com uma diferença de

apresentação, em hotéis, das nossas 15 a 20 por cento. Especialmente
conservas, onde não faltassem as o mercado de rolhas que na maior

que constituem aperitivos tais como I parte pertencia ao pais vizinho

ovas de sardinha e conservas com' deslocou-se na sua quase totalidad�
piri-piri, seria um grande veículo

I para Portugal.
de p�opaganda. E também, se refere N�o obstante a depressão actual,
ao VInhO Lagoa (branco seco), ape- conñam os cortíceíros espanhóis
ritivo regional que não deveria ser que os Ministérios do Comércio e

olvidado. das Finanças adoptarão medidas

• �erguntamos-lhe da opinião bri- para proteger a exportação, favo

tamca quanto à aplicação de capi- recendo não apenas o exportador
tais no Algarve e. . .

e o fabricante como também o

_ Sim, muitos ingleses estão in- r�o transformador e es proprie
teressados em construir casas no tãríos dos montados.

Algarve, com determinado cunho Considera-se prematuro falar de

algarvio, no qual não faltará, até, cotações para a compra no mato

a típica chaminé. Muitos estão ven- pois a tiragem do próximo Verão

do a possibilidade de aplicação de será tão grande que se considera

capitais, não em hotéis, mas em a maior deste século. Espera-se
bares e «dancings», tal a magia da que isso permitirá uma normaliza

palavra Algarve. ção de preços de acordo com o

Em Monte Gordo nota-se a falta mercado internacional, oferecendo

d� um �af�, tipo «dancing», que -se as�iI_!l uma oportunidade de

nao precisaria ser luxuoso bastando competição, Também se receia o

ser limpo e confortável, �nde o tu- aparecimento no marcado da corti

rista se pudesse divertir e apreciar ça argelina. Há sintomas de que

a música regional - o corridinho _
tal pode acontecer.

que também precisa ser mais de- Em resumo: como consequência

senvolvida, até porque tem a vanta- da situação do mercado não se fez

gem de ser alegre, o que é muito qualquer contrato de compra à la

ímportante, pois quem vem para
voura para a próxima tiragem.

férias é para se divertir. A área de produção de cortiça
compreende as províncias de Cádis,
Huelva, Badajoz, Cáceres e Sevilha.

As potencialidades do turismo al

garvio, são imensas. Hoje /fala-se
do Algarve, em Inglaterra, como

sendo a atracção turística número

um da Europa. Os jornais ingleses
têm já publicado muitos artigos so

bre o Algarve e os jornalistas que

aqui têm vindo encontraram a vera

cidade das afirmações que lhes fa

zemos acerca desta encantadora
Provincia. Muitos deles, em excur

sões para vários pontos de Portu

gal e em cujo ítínerárío não figura
o Algarve, dizem-nos do seu desgos
to por não visitarem esta bela terra

das amendoeiras em flor.

Gostamos de saber como tem sido

aceita a propaganda do turismo al

garvio, em Inglaterra e a resposta
vem rápida:
_ Não é preciso exagerar na pro

paganda. Uma coisa que se procura
fazer na Casa de Portugal, em Lon

dres, é não exagerar. Presentemente
há uma exposição fotográfica na

qual abundam muitos motivos al

garvios e que tem constituido um

êxito. Foi também feito um filme

sobre o Algarve (The Land Beyond)
realizado por Mr. Carter, filme a

cores, que vai ter larga distribuição
em Inglaterra. Trata-se de uma

produção da Casa de Portugal em

conjunção com oS. N. I.

«Estou convencido que o turismo

processa-se a passos de gigante e a

Casa de Portugal sente-o, mais que
ninguém, pela inúmera quantidade
de pedidos de informação que rece

bemos. Os milhares de ingleses que
no ano transacto vieram até cá,
foram contíngentados pelas disponi
bilidades de alojamento; não fora

isso, e muitos mais teriam vindo.

Todas as camadas turísticas, desde

a popular às mais elevadas, se en

centram atraidas pelo Algarve.
Acerca do nosso apetrechamento

hoteleiro, eis a sua opinião:
- Se por um lado se verifica

a falta, presentemente, de hotéis,
por outro, temos a possíbíltdade de

fazer este apetrechamento, e bem

feito. Pelo menos, os projectos e

planos que conheço assim o dizem.

Não é um hotel que faz uma região
turistica! Deve ser planeada a con

centração de hotéis em vários pon
tos, de preferência à sua constru

ção em pontos isolados. Esta pró
pria concentração poderia facilitar

o intercâmbio e visitas de clientes

de uns a outros hotéis, com signi
ficado movimento para as «boites»
e bares.

o. hotéis algarvios podiam ser

grande montra de exposição
dos DOSSOS produtos

Um barco de recreio
.. 'elesse Algarve»

Falamos ainda de atractivos al

garvios e da possibilidade de se

praticarem desportos náuticos, pois
um:t vez aberto o aeroporto com

facIlidade poderemos ver turistas

ingleses tirando proveito das nossas

calmas águas, praticando vela ou

motonáutica, e até viemos a saber

que um nosso comprovinciano -

Fernando Belmarço - teve há
pouco tempo em exposição no «Boat

Continuando, em agradável cava- �how», dois barcos de recreio e que

queira, o director da Casa de Por- Já anunciou a criação de um tipo

tugal, em Londres, vai-nos falando de barco, a que irá ser dada a elas

de variados assuntos algarvios, co- sificaçâ? de «Algarve Class».

mo se algarvio fosse. �ermmamos o agradável colóquio
Um dos aspectos relacionados e fícamos com a certeza que o Al

corn o turismo é, certamente, o do f g8;rve, se n� tiver já grangeado
artesanato e, o sr. Franco Mendes,

. mílhentas amizades na Grã-Breta

depois de 'nos informar que a Casa nh8;' pelo menos tem lá um grande

de Portugal, além do turismo, pro- arrugo: o sr. Franco Mendes.

move também a expansão do nosso

comércio, chama-nos a atenção de

que é necessária uma grande cola

boração de todos os algarvios pois
o turismo irá, sem dúvida, afectar
toda a população. Diz-nos mesmo

É precila a colaberação de
todolos algarvios

Vivenda
Mobilada aluga-se.
Praia da D. Ana-te

lefone 124 - LAGOS.

A gasolina ou a gás
O melhor Isqueiro

Rowenta.

Mais de cem modelos
cores diferentes

ROG1!JRIO PEDRO

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em OlhAo na Tabacaria Moderna,
Avenida da Rep1lbllca. d.

HÁ' MAIS 40 ANOS

e

O
de

mais perfeito serviço
assistência .

absoluta
mente gratuito

DE

nOVIDADU nUOnUB, LOA.Rf�.: Rua do 'elh.I, 43-2.°

L'I S B O Â 'elef. 366478

Se V. Ex.8 ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre
ços e descontos e verifi

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

PONTO
PONTO

AZUL
PONTO OPOR MELHOR

peritos europeus

de alto nível

tornaram os televisores

'Ponto Azul'

.' ;.�

um milagre de técnica

numa excepcional

beleza de linhas

PONTO AZUL É UMA AFILIADA DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL ,:{.g3:t

.
' ,

,

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRICOLA DO ALGARVE, LDA
, Rua Dr. Cândido Guerreiro, Telefone 382

FARO

DllpeD.árlo do I. N. P. T. - É com a

maior satisfação que anunciamos a no

meacão de um médico para prestar ser

viço no díspensârto antituberculoso do
I N. P. T. desta vila.
Fica assim preenchida uma lacuna

que muito vem beneficiar a população
do concelho, que recorre, por motivos
de falta de saúde, a tão relevante ins-

tituição de assistência. que esta casa se dedica exclusiva-

Para esse cargo foi convidado o sr. mente a fornecer os melhores ti-

dr. Joaquim Bernardino Mata Artur, pOS de lanificiol para fatos de
tendo �niclado as suas funções no pas- H S h
sado dIa 26¡ presumindo-se que o acei- omem, en ora e Criança
tará a tftu o definitivo. ..:. ..J
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COMEMOROU-SE há dias o 33.· ani- , bardeariam a, direcç(J.o; e muitos já de

versário da fundaç(J.o da Sociedade" larga projecç(J.p internacional. E a( é

orteõtuo« de Amadores de Musica' e que estava. 1!; que nenhum «rmvoso»,
Teatro de Tavira.' «enfureouio», ou «danado» transporia a

seesõo solene e porto de honra aos troraesra do Pms antes da realwaç(J.o
sóc·Vos 'l1IUm dia; no outro, baile.' da «Grande noite twistica do Orfeão de

Es�sado será dwer que o baile e o Tavira», ponto máximo desta feliz ini

porto de honra estiveram muito anima- ciativa que i.mporia o Orfeão de Tavira

âo«; a sessão solene, nem por isfo. ao pasmo do mundo inteiro.

Outra coisa também não era de esperar Nessa projectada "Grande Noite», o

numa época em que se vota um despre- Orieõo reuniria em máxima força os

zo solene a q¡uanto seja solene e deri- seus vinte grupos numa testo, talvez

vadoB.
,

no Estoril, sabe-se-la, e punha tudo a

Usaram da paloora elementos da direc;- tocar, a gritar e a urrar ao mesmo tem

ção e da assembleia geral e o sr. âr. po num cataclismo vivo de piruetas e

Carlos Picoito, como convidado de hon- barraca, jamais visto ou sonhado.
ra e orador principal. Depois disto, se não desccmfiaesem., ou
Frisou ele brilhantemente quanto o o Orieõo de Tavira conquistava celebri

património artístico da cidade devia à dade mundial e apodrecia de riqueza
Sociedade Orfeónica e o nada que esta de um dia para o outro sem nada ar

devia à sua cüi.aàe. riscar, a bem dwer, ou então - valha-

Na verdade, jamais em devido' tempo, -nos Deus! - nao ficava pedra sobre
alguém deu um passo ou moveu um pedra... e acabava-se o «twist» para

dedo para amparar as iniciativas que em sempre.

várias épocas o Orfeao tomou. Por isso A cretinice talvez nao.

mesmo, quase todas elas terminaram

em desastre económico esmagante e âes
moralwador. Porém só económico. Os

numerosos troféus e fitas que pendem
da lira· do seu velho estandarte dao

'1Íot(cia de outros tantos momentos de

jubilo e trmnfo coleccionados desde Aia

monte, em Espanha, com passagem pelo
Pax Julia, pelo Garcia de Resende e

quantos mms.
° Orfello de Tavira, o unico do s,uI

do POÆs, ainda há bem poucos anos se

alevantou vigoroso, sem auxílio de nin

guém, 'l1IUma extraordinária âemonstra

ç(lo de vontade e capacidade. Cem vozes

mistas, disciplinadas, partituras dif(ceis.
E o espectáculo singular, a tres partes
distintas - coral; teatro declamado

(drama); e teatro ligeiro (revista pro

vincial) -, colheu as melhores palavras
de toda a Imprensa - sem'discrepdn
cia - por onde passou.

Posto que tosse bom cobrar aplausos,
elogios e admiração, viu-se depois que

esse caudal nao valia mais que um

caracol para. os contabilistas da organi
zaçao. 'Voltaram de orelha murcha para

Tavira com o Orfeão cheio de louros e

a pasta cheia de notas de crédito, para
mais de duas dezenas de consoe.

S claro que ninguém se apoquentou
com isso. A massa associativa acabou

pagando toda aquela «massa» mas, en

tretanto, é olaro também, as actwida

des acabaram. Tinha de ser.

Que importava que fq§¡se o unico do

sul do. PmsY Que tivesse niv<;11Y Que
honrasse o Algarve? ou Tavira?
Pois nao' tosse; e ficou abandonado

de todos.

Orfeão ou cctwist»t

SEBASTIÃO LEIRIA

Operários portugueses
na Alemanha Ocidental
NUREMBERGA - A República Fede

ral da Alemanha deve firmar ainda este

ano com Portugal um acordo referente

a um contrato de operários portugueses
para trabalhar em empresas na Alema

nha Ocidental. Já se iniciaram as nego

ciações correspondentes, As entidades
governamentais em Bonn manifestaram
o seu interesse em firmar um acordo

semelhante aos que existem com a Itália,
a Espanha, a Grécia e a Turquia. O Ins

tituto Felileral de Agenciamento de Tra

balho e de Seguro de Desemprego em

Nuremberga já está procedendo a pre

parativos para a colocação de operários
portugueses. À base de contratos par

tículares, trabalham actualmente na Ale

manha cerca de 1.500 por-tugueses.

Máquinas e sucatas
Oficinas e fáLricas

completas, compra Jo
sé CarlosDelfim, Ilua
das Lavadeiras, .4, te
lefone 1.99 - OILão.
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apelo Il Fundaç(lo.
continua-se aguar-

Fez-se ainda um

Gulbenkian mas ...

dando.
E o BT. dr. aarlos Picoito, naquele

ardor. veemente de antigo e leal orfeo

nista, incitou vigorosamente os novos

e OB '1ÍeZhos a unir-se numa vontade in

vencivel pelo restauro do Orfeao e, das

suas mrtudes elevadas que se não de

vem deixar cair esquecidas, e apontou
que- se solicite amparo a quem o possa

e deva. proporcionar.
Boas palavr/Js que gostosamente escu

tamoB mas que provtlvelmente não v(lo

¡ange, e é pena. Bem desconfiamos' que
hoje as coisas já nao vao assim. Senti

mentalidades e arte sao senilidades dum

caquetiquis'mó . pestífero. que as a.ctuais
multidÕes cilindram com rottha:' ';,
Hoje, em nosso entender, có�o as

coisas. estso, o Orfeão só iria IOnfle se,

em vez dê colocar em ensaios, sobrq.. uma
bancada umas centenas de

. homens e

senho:"�, oe dividisse em grupos de

cinco. Dava vinte fTfUpos! Em seguida
metm ,nas duzentas maos desses" vinte
grupos, .'vinte _vialas eléctricas;' mnte
guita";'as eláctricas; vinte cavaq�inhos
eiêotrtoo«; v'¡nte pandeiretas eléétricas
e ainda maí.S outras vi?íte coisaS' díabõ
Uoamente ruidosas e o mais eléctricas

posmvel. Depois desta distribuiçao fa
raónica de instrumental encordoado e

convenientemente eleotrcñoaâo oom cor

rente alterna da melhor, mandava-se
todo o mundo aprender a tocar «twist's»

de ouvido. ° bom tooador de «twist» não
sabe uma de música; isso é bom para

os <sornas».

Em seguida, • oomo SOmoM fO'l'mida
veis a macaquear tudo o que é estran

geiro - será sempre' - baptizavam-se
os mnte grupos oom nomes deste padr(lo
<Os Ugres enfurecidos», «As panteras
escumantes�, cOs pumas encanzinados»,
cOs ohacais raivosos�; "OS leopardos as

.Banhados,», 'lOS 'jaguares sem travões»,
etc. S fácil,' já aqui iam alguns seis

exemplos.
Posto isto, e verificanáo-se pelo es

tado de adiantamento dos ensaios· que

todos os componentes dos vinte {/Tupas

j(1 tinham força de gritos na 'goela para

falar daqui para OlMo slim auxilio de

telefone, e se achavam aptos a tocar as

õandurras numa inclinação de vinte e

oinco graus, ou no cMo, debaixo do

piano, das cadeiras, do tapete, fazendo
o pino, escoiceando literalmente ao mes

mo tempo, ou com os pés dentro duma

panela de dgua a ferver, a preparação
havia atingido 1\4vel 6xcelent. e dava

-Be p'or finda.
Era entflo " veil do Orfello falleT o

esforçozinho de adquirir u11lClB quantas
?náquinas eZ6ctricas de miar, uivar e

urrar, que as ha bOIJ8 • õaratuchlJ8 e

�onto. Fornecia-se uma a CGd" grupo
e tratava-se dill expediclos lluces8ÍVa

mente tl consignaçlfo para os varias

pontos do PM/l onde a neo-cracisse se

acha em mais adiantado estado de de

-composiçllo.
E, meus queridos senhorell, ao film de

um �8 de Cl1Íàarem por fora cOs pu
mas encaneinados» " seus electrificados
frmãOB, haviam de ver o que por todo
'() Portugal /le falava do Ortelfo de Ta

",ra, das receitas fantdsticas que entra

"am no cofre da Sociedade, da chuva de'

contratoB, 8empre mais caroll, que bom-

IS) OR duas vezes e ao de leve nos

If' ternos referido nestas crónicas à

falta de caíacão que em alguns prédios
olhanenses se nota. Salvo erro, aludimos
a casas commaníresta falta de cal num

dos bairros, talvez o do Eng. Duarte

Pacheco e ao senão que tal falta repre

senta quando de um ponte alto da vila

se pretende abarcar o grandioso e inolvi

dável panorama oferecido pelo conjunto
dos mirantes e acoteías. O mal, porém,
alastra qual epidemia por Olhão inteiro,
e a continuar-se assim, breve a Vila

Branca Cubista perderá o apodo de

branca para ganhar o de escura, ou

coisa que o valha e a desprestigie.
.

Sabe-se que os tempos vão péssimos e

que ainda estamos no Inverno, quadra
pouco propicia para caiações e Iimpesas.
Todavia, quantas Primaveras terão de

corrrido sem que as casas a que aludi

mos recebessem o heneficio de -umas

vassouradas de cal? Se neste particular
não se quer' atençler à apresentação de

cada imóvel, o que já é lamentável

quando a todos competia ajudar a ven

cer IL batalha turística que cada vez

mais se avizinha, deveria pelo menos

atender-se à sua conservação, que não
-

parece ser muito prezada pelos respec
tivos moradores ou proprietários.
O evidente desinteresse pelas vanta

gens da cal branca, não se limita às
casas de particulares, chegando até aos

prédios onde se encontram instalados

serviços públicos. Num dos bairros, por
sinal, a casa que menos cal mostra.

sobre si, é o posto de fiscalização do

próprio bairro, o que, a ser tomado

como exemplo, acabaria por tornar desa
gradável a feição alegre que a' brancura

consegue imprimir a todo o conjunto
de habitações.

Também nas duas. igrejas. olhanenses
se nota imenso a falta de caiação. E se

na. da Soledade umas demãos do. branco
tradicional podem muito bern resolver

o problema, outro tanto não deve ocorrer

ern- relação ao vetusto monumento que é

a de Nossa Senhora do Rosário, para
a qual, a nosso ver, a cal branca, pura

e simples, não .está já indicada, embora

conserve ainda nitidos vestígios de an

teriores caiações. A veneranda igreja
matriz de Olhão, cheia de tradições e de

beleza, que o reinado de .D. Pedro II
viu começar a construir e o bispo Si- \

mão I consagrou, bem merece quanto
possa vir a ser feito para valorizá-la
e realçar-lhe -a pureza harmoniosa das

linhas, antes que o tempo nela acentue

a sua acção terrivelmente destruidora.

E largas éolunas do Jornal do Algarve
preencheríamos se nos fosse. necessário
e possível apontar, casa por casa, as

que em Olhão não vêem cal há pelo
menos um decénio.
Vamos caiar as nossas casas na Pri

mavera? Mas teria de ser já na próxi
ma, pois Primaveras haverá muitas ain
da por vir, para quem vierem ...

J. LIMA

I:MPRE <J1\D O
OFERECE-SE

Guarda da P. S. P. aposentado,
para qualquer serviço compatí
vel com as suas aptidões, de pre
'ferência Das proximidades de
Vila Real de Santo António.
Resposta a este jornal, ao n.O

3.995.

ALGARVE

ftfW:E:H.CE:DES

•

• Se os conhece,
vantagem e do

adquira um e disfrutará da
prazer de possuir um veículo

da mais famosa marca do Mundo.
• Se os não conhece, solicite-nos uma demonstra

çêo e verá que nêo têm confronto em economia,
robustez mecânica, elegância, comodidade, esta�
bilidade e segurança.

C. SANTOS, S. A. R. L. (Filial do Algarve)
Olhão - Telef. 311/542

UMA FIRMA AO NO- ALGARVESERViÇO DOS TRANSPORTES

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

CHA UF'FEUR
Co:m. carta de leves e pesados, prefe

rindo-se co:m. conLeci:m.entos de mecânica,
precisa-se e:m.Vila Ileal de Santo António.

llespostas a este jornal, ao n.O 3.996.

e .. � ...

• HOSPITAIS
• QUAR.TEIS'.
o COLÊGIOS
• REF,EITÓRIOS, ETC.

CONSTRU I MOS, E FORNECEMOS
EM AÇO INOXIDlVEL:.,-

Fogões - lIldust. e semi.

Fornos - assar e pastel.
Grelhadores e fritadoHS

Balcões Self-Service
Balcões Snack-Bar

Mesas de tt'abalho

Lavabos e prateleiFal

ESTUDAREMOS ·SOLUCÕES!•••
,

PROBLEMA •••

S A TtL I TE - Fábrica em Albarraque
GABINETE DE ESTUDOS - Av. Mi¡¡;uel Bombarda, l-L· Esq." -:- Telef. 45837

EXPOSIÇÃO - Av. Miguel Bombarda, I-B - L I S B O A
'\

................•.......................................�

Indústrias

E u sei que muitas pessoas se

riem e divertem lendo as mi
nhas vagas considerações sobre

pragmáticas, etiquetas e preconcei
tos, classificando-as de velharias e

produtos de cérebros já ultrapas
sados.
Por outro lado chamam-nos «ul

tras» e outras coisas parecidas.
Ora esta dualidade- de critérios,
pode exprimir uma desafinação em

relação a qualquer âos aspectos
por que nos encarem.

O que é preciso é não perder a

clareza no raciocínio, a lógica na

argumentação, a lealdade aos prin
cípios, a dignidade nas atitudes, a

sinceridade na crítica.
Quanto ao resto, é manter a sa

tisfação do dever cumprtdo, não
usar de maldades nem ar.tificiosas
intrigas e considerar sempre o tra
balho são, honesto e limpo, carf],C
terísticas que, winda que valham
pouco hoje, nunca serão desvalo
rizadas.

-+-

A IMOLAÇÃO de mais um dos
qUe ligavam o tronco à árvore,

só pode servir para enfraquecer a

mesma, na. medida em, que todos
são necessários.
Já teve os seus préstimos, foi tal

vez com o seu valor e inteireza que
cresceu e se desenvolveu a árvore ...
Não valoriza o conjunto a perda

de um elemento quando tem al
gum valor. Empobrece-o, e o imo
lado nada perde de si próprio.

-+

}RABALHA-SE pela criação do
Grémio do Oomércio de Loulé.

Bem haja quem der todo o seu

apoio a esta iniciativa. Na orga
nização corporativa os Grémios e

os sindicatos exercem uma acção
profundamente modeladora e coor

denadora. A iniciativa da organi
zação foi confiada aos srs, Adelino
Gonçalves Matos. Lima, José de
Sousa Vitorino e José Inácio Ooe
lho, pessoas que reúnem qualida
des e virtudes para conduzirem
esta barca a bom caminho.

-,.-

LAMENTAÇõES, talvez ... como
.

quiserem. Saber perder, âireo
mos nós.

N0 nosso concelho existe uma

nova indústria, embora traba
lhada por artesãos. São Os chapéus
de papel, de celofane, de empreita
fina, de ráfia e (le palha.
Deveria,"" promover uma organi

zação qUe centralizasse todos 08

produtores e estabelecesse condi
ções de valorização do seu traba
lho, porque tal como estão, em

guerra de concorrência, ninguém
se salva, quer na compra quer na

venda.
REPõRTER X

YE.DO
Mata de pinlaeiros e

eucaliptos próximo de
Marmelete, lado norte.
R.ecebo propostas em
carta lechada.
Diriáir a Francisco

Santos Furtado - Mar..
melete - Tele/. z.



JORNAL DO ALGARVE

BANCO ALGARVEDO
s. A. R. L.

Relatório e Contas do Exercício de '1963

SENHORES ACCIONISTAS:

Em cumprimento da, Lei e dos Estatutos, temos a honro de submeter à apreciação de V. Ex." o nosso Balanço e

Contas relativos ao exercício de 1963.

Satisfaz-nos verificar a forma como decorreu a nossa actividade no último exercício, durante o qual pudemos con

tinuar o desenvolvimento da Instituição. Conseguimos ainda ampliar a cadência desse desenvolvimento de modo que julgamos
substancial se considerarmos a nossa condição de Banco regional, com a sua actividade restringida, estatutàriamente, à

nossa Província.
,

Correspondendo à confiança que, tanto V. Ex," como a nossa numerosa clientela, se dignam dispenser-nos, conti

nuámos a exeryer o mandato segundo as normas de segurança ditadas pelos princípios da técnica e da Lei. Assim, a liquidez
determinada pelos números do Belenco representa, em percentagem, mais de 80 por cento que o mínimo legal exigido.

Os nossos depósitos que atingiram em 1962 cerca de 125.961 contes, ascenderam no último exercício a 153.504
centos, verificando-se, deste modo, um aumento superior a 27.540 contes, equlvelente a cerca de 22 por cento. A ampliação
obtida bem maior poderia ter sido se tivessemos querido .ecompenher as elevadas taxas praticadas por alguns Bancos, na

remuneração de determinadas modalidades de depósito. O futuro mostrar-nos-á se os benejfclos que essa prática de taxas al
tas diz ter em vista (mobilização mais rápida e intensa das poupanças) cornpenserêo os inconvenientes resultantes da sua

aplicação, antes de serem adoptadas outras medidas que permitam o funcionamento .herrnónico do sistema. Vozes de insus-

peita idoneidade já se ergueram, manifestando inquietação.
'

Também o volume do crédito concedido, em apoio às principais actividades do Algarve, foi consideràvelmente au

mentado durante a última 'gerência, sendo para nós motivo de regozijo termos correspondido às solicitações da clientela, na

medida das nossas melhores possibilidades.
Aproveitamos o ensejo para manifestar ao Ex.mo Conselho Fiscal o nosso reconhecimento pela sua prestimosa co

laboração e agradecer a todos os funcionários o empenho e eficiência com que desernpenherern os seus encerqos,
Depois de feitas as provisões julgadas necessárias, él conta de lucros e Perdas apresenta um saldo positivo de Esc.

1.401.814$21, para? qual propomos a seguinte aplicação:
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Para Fundo .de Reserva legal.
Para Fundo de Reserva Variável •

Para Amortiz. de Imobilizações Diversas
Para Dividendo (cativo de Impostos).
Para Conta Nova

141.000$00
320.000$00
431.978$10
500.000$00

8.836$11
---,

1 .401 . 814$21
Faro, 22 de Janeiro de 1964.

OS ADMINISTRADORES,
'

Sotero Mendes Pinto
Luís Gonçalves Oamarada
Manuel de Sá Leão e Seabra

Balanço em 31 de Dezemb,ro de 1983
�----------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------....--------�--------�

ACTIVO PASSIVO

DISPONÍVEL E REALIZÁVEL' EXIGíVEL
51.662.090$92
9.846.908$50
2.000.000$00
11.955.055$80

448.852$65
240.215$00

96.779.912$60
29.670$00

5.619.555$56
11.775.916$12
4.672.697$25
745.525$95

Depósitos à Ordein - Moeda Nacional . . ')

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira,
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional. .

Cheques e Ordens a Pagar . . . . .

Exigibilidades Diversas . . • . . '

Correspondentes no Pais. . . . ' . .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores.

Caixa e Depósito no Banco de Portugal .

Depósitos noutras Instituições de Crédito.
Promissórias de Fomento Nacional.

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas.
Carteira de Títulos e Cupões. .

Carteira Comercial.
Letras sobre o Estrangeiro • . . . . .

Correspondentes no País. . . . . . .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores. . . "

Empréstimos a mais de um ano .

IMOBILIZADO

107 • 469.024$44
1.297$70

46.055.861$18' 155.504.185$52
144.251$80
95.685$55 '

6.795$20
J 1.805.191$15
�70õ.886$84 4.751.808$52 158.255.991$64

"

45.508.999$42

NÃO EXIGíVEL
Contas Diversas e Provisões.

CAPITAL. E
I

RESERVAS

Capital. . . . . . .

Fundo de Reserva Legal .

Outros Fundos de Reserva
r

RESULTADOS

150.242.976$95 175,751,976$55 Z7.057,425$66

I
Imóvéis . • •. ••

Amortização (a deduzir) .

Imobilizações Diversas

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

4.028.988$50
1 ,586.568$00 2.642.420$50

2.989.978,$10547.557$80

26.465.277$06 26.465.277$06
205.205.251$51

10.975.555$98

8.410.069$40
55.500.412$40

8.756$70 8.418.826$10
128.000$00 54.822.594$48

258.027.825$99

10.000.000$00
, L 140.000$00
5.570.000$00 16.510.000$00

1.401.8i4$21
205.205.251$51

Lucros e Perdas. •

CONTAS DE ORDEM

Contas Diversas '

CONTAS DE ORDEM

10.975,555$98
55.500.412$40

8.418.826$10
128.000$00

Credores por Valores de Conta Alheia. . •

Credores por Valores Recebidos em Caução.
Garantias e Avales Prestados. . . ' . .

Créditos Abertos
Outras Contas de Ordem .

Valores de conta Alheia
Valores recebidos em Caução . ' . .,.

Devedores por Garantias e Avales Prestados.
Devedores por Créditos Abertos.
Outras Contas de Ordem .

8.410.069$40
8.756$70

54.822.594$48
a58. 027 • 825$99

c on t a d e L u c r'o s e' P e r d a s d o e x e r c rc lodel. 83

DÉBÍTO CRÉDITO

I 2.334.983$31
279.618$40

2.315.559$25
393.883$98
26.320$80
299.363$25

8.922$73Saldo do exercício anterior
Juros e comissões a nosso favor. • •

Resultados em operações cambiais e sobre
títulos. .. . .

Rendimento de títulos de crédito. .

Outros rendimentos, receitas e lucros. .

Juros e comissões a nosso cargo . ·

Contribuições e impostos
Despesas com o pessoal. · ·

Despesas gerais. -.. . . ·

Encargos Diversos . . . ·

Provisões e amortizações · ·

Saldo . ·

6.486.202$63

443.082$78
39.182$25
74.152$81 7-.042.620$475.649.728$99

1.401.814$21
7.051.543$20

7.051.543$20

I '

O CHEFE DA CONTABILIDADE: Emílio Yttôrto Santos OS ADMINISTRADORES: Sotera Mendes Pinto, Luís Gonçalves Camarada e Manuel de Sâ Leão e Seabra

Desenvolvimento do Banco do Algarve de 1954 • 198a

I
-

I 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963
,

- - - - -

Depósitos. . 55.833.587$72 63.319.077$93 70.522.857$22 76.884.014$21 86.377.270$19 96.029.927$75 112.302.053$88 110.064. 155$93, ' 125.961 .886$40 153.504.183$32
Carteira Comercial . 27.518.530$00 36.220.330$15 45.085.571$18 45.722.729$79 55.673.289$30 68.789.501$00 70.135.990$03 72.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60
Lucro Ilíquido

.

2. 111 .978$44 2.463.498$49 3.078.624$34 3.168.544$19 3.763.112$47 4.135.025$73 5.186.243$50 5.403.689$66 5.825.487$09 7.042.620$47
Lucro Líquido . 592.967$11 802.635$78 1.023.115$73 875.047$02 915.631$84 1.006.018$67 1.041.815$44 1.047.781$30 1.061.922$73' 1.401.814$21
Activo. 83.767.762$07 94.894.129$52 105.783.631$58 113.546.043$61 133.025.553$25 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93 214�799.956$93 258.027.825$99
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MELHORE.S

BARATAS

A «Tosca», de Puccini, em

Vila Real de Santo António
Uma das óperas mais belas de todos

os tempos, a célebre cTosca� de Pucci

ni, que arrebatou gerações e o públíco
de todo o mundo, pode ser apreciada
em Vila Real de Santo António na sex

ta-feira, na sua versão cinematográ
fica que lhe dá extremo vigor e auten
ticidade.
Constitui um verdadeiro acontecimen

to arttsttco a apresentação desta obra
-prima da música na Vila Pombalina,
graças ao Glória Futebol Clube, que a

exibirá em duas sessões exclusívamen
te para sócios.

:ê Incalculável o sortilégio que a mú
sica de Puccini exerce em todo o mun

do e principalmente nas camadas po
pulares.
A "acção decorre num ambiente de

belos cenários que muito valorizam o

argumento. Este é movimentado pois
decorre à volta duma mulher, de nome

Floria Tosca, amanté do pintor Carava
dossi, que por ter escondido Angelloti,
cônsul da antiga república romana, aca
ba por ser fusilado por ordem do barão
Scarpia, apaixonado de Floria.
Todos os artistas estão à altura do

que deles exige a personagem.

Aeroporto do .lIgarve parece ser efectivamente
a designação mais correcta e mais de acordo com

os interesses e a expansão da tama do Algarve
(OOn.cIU8(J.O da 1.· pdgina)

minha campanha no 2.° Oongresso
Regional Algarvio realizado nos

últimos dias do mês de Janeiro de
1951. Por agora limito-me a dizer

qUé o Aeroporto Principal do Al

garve foi localizado nas proximida
des de Faro como poderia ter sido
nas vizinhanças de outra cidade al

garvia que reunisse condições
idênticas e até superiores, sob o

ponto de vista meteoro16gico, como
sucede em certa zona do barlavento.

Mas era necessário atender à posi
ção central escolhida que, salvo
melhor opinião, foi a mais acerta
da ainda que, repito, houvesse
adentro do rineão do Bul - lugar
mais apropriado, sob outros aspec
tos, que apesar diSso, não suplan
tam no conjunto o local no termo
de Faro.
Aonde está satisfaz, julgo eu, sem

diacrep4ncias 08 interesses de toda
a promncia e vai desempenhar ca

balmente o papel de alternante do

Aeroporto de Lisboa.
Não se deve abstrair que o Al

garve constitui uma unidade geo
gráfica e·étnica caracterizadamen
te diferenciada do resto do País,
que lhe advém, em parte, desde a

vetusta era do seu passado hi8t6-
rico de reino. Tentar dividi-lo sob
qualquer pretesto, constitui crime

inqualificável e anti-regionaliata
nem que seja apenas em atribuir ao
seu aeroporto principal um nome

qUf}J não encerre a nobre e sublime
palavra Algarve.
Oomo recanto sui generis em toda

a 3'Ua zona turística não consente

primazias ou particularismos que
possam comprometer a verdadeira
equidade das suas variadas est4n
das, quer no litoral quer na serrá,
servidas pela amenidade excepcio
nal do seu clima.
Não vejo receio que possa advir

confUsão do nome proposto com o

de outro aeródromo que venha a

construir-se no Bul e que receba a

clesignação da localidade mais pr6-

Deliberações da vereaçao
municipal de Tavira

A Câmara Municipal de Tavira aprovou
novo regulamento sobre registo e trân

sito de animais de espécie canina; pos

tura sobre vistorias a habitações para

efeitos de beneficiações higiénicas; e

a postura do trânsito, com nova re

dacção.

r�R!II--��
• ALGARVE:'I NO ��tED� ���OPA ,
I R E SIM,sr:;t_E�I\C , A I', MARIM
,

l.' clalle - Ambiente Seleclo ,Serviço de Pensão complela

I
em colaboração COlD o ,

RESTAURANTE G A R D Y I, RESERVAS

'TELEFONES 385 e 1121 •TELEG I RESIDENCIAMARIM

'RUA GONCALO BARRETO. 1 ,FARO
L ,

Bombas

IMO
ETC.

Para esvaziamento de carros

ou navios tanques, Trasfega para
depósitos de armazenamento e

de consumo diário; lubrificação;
Sistemas hidráulicos.

A Bomba IMO funciona silenciosamente, com segurança
e a altas velocidades, mesmo com óleos muito viscosos.

"

REPRESENTANTE:

,ENG.Ó GUSTAVO CUDELL
p d R T O-Rua dó Bolhão, 157-161-Tel. 23484
LISBOA 1 - R. Passos Manuel, 69-A - Tel. 734412

:rima. Aquele será sempre o centro
do movimento aéreo representanâo
md,istintamente qualquer parcela
du nosso «Jardim de trinta léguas».
C;;u,alquer outro na mesma promncia
tera, certamente, categoria infe
r101' e, por consequência, impossi
bliitado de desempenhar totalmente
a missão integral que compete a

um alternante internacional.
Oontinuo a defender a designação

Aeroporto do Mgarve como a mais
cp1"opriada, harmoniosa e coerente
com o recanto que possui um mes

mo poder vital quer no seu casario
(úmnitente disperso na policromia
da sua ridentíssima vegetação quer
na tranquilidade da sua orla marí
tima singularmente aliciante.

o sr, Rosãlio Pinto Coelho, de
Faro, emite o seguinte parecer:
Tenho lido no conceituado jor

nal de v. muitas opiniões acerca do
nome a dar-se ao aeroporto de Faro
e muito embora elas não venham
a ter qualquer influência e, ainda
bem, confesso que me sinto pas
mado com certos nomes que para
aí se têm aventado, Não querendo
alhear-me de tal movimento, na

minha moâesta opinião achava que
outro não se deve pôr senão o de
Aeroporto de Faro, não 86 por estar
situado nesta cidade, como também
para mais fácil localização, sim,
porque o Algarve é muito grande.

Adega Cooperativa
de Lagos
!s. C. R. ,L.

�ec:ebem-�'e pro
postas paria a vende
dQ vf nho tinlv ia

erianQI.

CAL.CINA
com a garantia da fábrica de Clrncnto Tc]o
a maior da Pe nírrsula Ibérica
:I

E o mais nobre ligante hidráulico depois dos Cimentos �ortl1nd

e foi criada para proporcionar

mediante

RESIST�NCIAS
COM TRACOS

,

Peça informações eomereiais e" j:éenieas à
. .. l'J'

EMPREZ! DE CIMENTOS DE LEIRIA, S. A. R. L.-Rua Bralmclmp, 7.LlSBOA-1 .

Hilderico do Nascimento Pires-Vila Real de Santo António

ou aos seus Agentes I

MAIS

MAIS

ALTAS

POBRES

sem pão certo, e infelizmente sem

.compreensão nem paciência para
com 9S filhos falhados, como pode
rão apenas as palavras tornar váli
dos esses pobres seres, tantas vezes

utilizados na mendicidade'
O trabalho de recuperação de

muitos deles terá de ser feito em

internatos e não em meios nocivos
e . venenosos onde a presença de
tais crianças gera revoltas e bru

talidades nos pr6prios pais e fami
liares,
Tarda a sotuçõo adequada a este

sério problema: enquanto não sai
a. lume a Lei de Saúde Mental, con
fiemos entretanto nas sentidas pa
lavras do ministro âr, Neto de Oar
valho: <os problemas de educação
encontram-se, cada vez mais, na

primeira linha das necessidades ãos
nossos dias». - M. O. L. F.

Foram colocadas no distrito escolar
de Faro, as professoras sr.'·' D. Auta
Maria Guerreiro Simões, b. Maria Jac
quelina Gomes Alves, D. Rita Larisma.
Pereira, D. Maria do Rosário de Jesus
Rocha, D. Nelsa Anacleto Catarino Pa
checo e D. Isabel Maria da Costa Al�
meida Caracol il as

-

regentes escola
res sr.« D. Leonilde Correia Freitas
e D. Liberdade do Carmo.
-Foi autorizada a contrair matrimó

nio com o sr. Joaquim Leonardo Leal
Baptista, a sr.« D. Maria F'rancisca dos
Reis Leal, professora do quadro de
agregados de Faro.

MEDITANDO ... I..silut IUt 11!,illl"17te
Técnico

(OOnclU8(J.O. da 1.· pdgina)

a enfermagem ou a culinária hajam
alargado o seu raio de acção. Eco
nomia, psicologia, pedagogia e re

lações humanas permanecem aban
donadas.
Mas voltemos à Escola de Pais

e à sessão presidida pelo sr. minis

tro da Baúde e Assistência que
discorreu sobre o momentoso pro
blema da educação e se referiu à

projectada criação de estabeleci
mentos de ensino para crianças
com atrasos mentais, de vária
ordem.
Be tais palestras sã9 úteis, neces

sário é que se intensifiquem e di

fundam por todos os grandes cen

tros populacionais e não se limitem
a Lisboa. Devem, porém, desti�ar
-se, especialmente, aos pais e edu
cadores dessas crianças em vez de,
como a notícia presume, às selectas
assistências que não mvem o as

sunto, na prática. cresce assusta
doramente o número de doentes
desse género pelo que as famílias
e Os mestres precisam de ser escla
recidos e ajudados mais em con

sultas e debates do que em fas
tidiosas teorias científicas nem

sempre adequadas aos interesses e

mentalidade âos auditórios.
E mais: que adianta,m tais dis

cursos em certos casos -- a maio
ria - se não existe autêntica as

sistência a essas crianças por ca

rência de escolas especiais e de

recursos econ6micas que permitam
aos pais entregá-las ao ensino par
ticular' Por todo o País ,quantas
classes funcionam, anexas às esco

las primárias, em relação às neces

sidades? Além das três principais
cidades portuguesas julgamos que
taia classes especiais funcionam
apenas numa cidade da Beira Alta
e no Funchal. O resto do País con

tinua a ignorar que há ensino pró
prio para as crianças atrasadas,
E nem as classes existentes podem
ser eficientes, dada a escassa

aprendizagem âos instrutores e as

poucas horas de aula para os va

riados tipos de aluno e de classe.
Oertas vezes, apenas durante três
horas - que não são totalmente
utilizadas - o mestre especializa
do tem alunos de três classes.
Oomo obter o "rendimento necessá
rio' Mas nem sequer, com tais

defeitos, este tipo de ensino chegou
a todo o territ6rio portugu�s.
Nem é bom lembrar os prejuízos

que tal desleixo está a cavar em

numero8Íssim(l.8 famílias e pena
foi que o ministro da Baúde e As
sistência não anunciasse já, nesta

inauguração, o funcionamento de

várias escolas especiais em todo
o Portugal.
A reeducação de tantos seree in

felizes que, por incúria de uns, di
ficuldades financeiras de outros e

ignor4ncia e miséria de muitos,
está ainda por fazer, aguarda que
um corajoso e oportuno diploma
venha criar todas as escolas ade
quadas às deficiências mentais da
nossa inf4ncia atrasada.

Be a grande percentagem de ca

ses pertence a famílias pobres, tan
tas vezes sem habitação pr6pria,

I

O
�

8
Orientador I A_adea M. Coelho

BoHcrueime - Algarve
Proposícão Inédita n.» 13
por Chita (França)·

Com especial estima a todos os solu
cionistas do Jornal do Algarve.

Vida católica
Jánta DioClesana daAcçioCatólica
Hoje e amanhã na sede da AcCão Ca

tólica �emlnina, em Faro, reúne-se o
conselho plenário da Junta Diocesana,
a cujos trabalhos preside o sr. bispo
do Algarve. Hoje, às 21 horas, 'efectua
-se a primeira sessã0h realizando-se a
última amanhã, às 9 oras.

Fe.ta dOlii Pa••os. e_ AILuleira
A festa dos Passos, em Albufeira,

tem o seguinte programa: hoje, às 18
horas, condução da imagem do Senhor
dos Passos da Igreja de Santa Ana para
a igreja matriz; devoção própria e pre
gação; amanhã, às 10 horas, missa de
comunhão geral; às 12, missa solene e

exposição do Santo Lenho; às 16,30,
procissão dos Passos, saindo da igreja
matriz e fazendo-se a cerimónia do
Encontro junto à Igreja de S. Sebastião.
Ao recolher haverá na igreja matriz
sermão de Calvário.

PAVIMENTOS - COBERTURAS

I:STRUTU��S I:SPI:CIf\IS DE BI:TÀO, LD�.

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO

Tel.f. 230786

FARO

Telef. 1159

[amionetu �e�lor��
a gasóleo, séries 16, 18 e 20,
em óptimo estado, vende

LuciLIO MATOS rOUPA
�..,. do ÁI'VI.Cl, :Il

LISBOA
TELEPONE ••70.4

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o A1áarve.

Foi, nomeada professora provisória da
Escola Industrial e Comercial de Lagos,
a ·sr.' D. Maria Antónia Bastos Aleixo
do 1.0 grupo.

'

.,- Foi aprovado o contrato de mestre
de trabalhos manuais, do quadro da
Escola Industrial de 01hã6, da sr.» D.
Ema de .Jesus Ferreira Gentil-Homem
Dimas.

P,.11TI6,.lo

...................................................

• • .0 verdalde.ro
_ colchões de molas _ camas

_ almoladas _ soleis-eamas

_ 'edredons • maples

St.r.'Id d. expo.lçAo em OLHÃO:

Álvaro Correia de Carvalho
Avenid. da Repúblic., N.o 1 ea
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A Casa do Algarve
elegeu os novos

corpos gerentes
Para aprovação do relatório e contas

da gerência de 1963 e eleição dos novos

corpos gerentes, reuniu-se a assembleia

geral da Casa do Algarve sob a presi
dência do sr. dr. Mauricio Serafim Mon

teiro. Antes da ordem do dia foi apro

vado por aclamação um voto de saúda

ção e louvor aos deputados pelo Algar
ve srs. coronel Sousa Rosal, drs. Jorge

Correia e João Cardoso, e almirante

Henrique Tenreiro pelo carinho dispen
sado aos assuntos da Provincia

No relatório apresentado pela direc

ção, que foi aprovado pela assembleia,

constavam votos de agradecimento às

entidades oficiais, à Imprensa, Rádio

e Televisão.

Pelo mesmo documento foram propos

tos e aprovados presidentes honorários

os srs. dr. José de Sousa Carrusca e

Hermenegildo Neves Fl1anco, e sócia

benemérita a sr.' D. Maria da Luz

de Deus Ramos Ponces de Carvalho.

Os novos corpos gerentes ficaram as

sim constituidos:

Assembleia geral - presidente hono

rário, dr. Amadeu Ferreira de Almeida;

presidente, general Leonel Neto Lima.

Vieira; vice-presidente, dr. Mauricio

Serafim Monteiro; secretários, José Raul

da Graça Mira e dr. António' de Sousa

Pontes; vice-secretários, Henrique Gago
da Graça e José Martins Ferreira..

Direcção - presidente honorário, ma

jor Mateus Martins Moreno Júnior; pre

sidente, dr. Américo Furtado Mateus;
vice-presidente, João Luis Fernandes

JtÍnior; secretários, Joaquim António

Nunes e Jorge Mendorlça Arra.ls; tesou

reiro, João Viegas Faisca; vogais efec

tivos, Virgilio Frade Cruz e José do

Carmo; vogais' suplentes, Anlbal José

Rodrigues e João Alves Bárbara.

Conselho 'fiscal - presidente honorá
rio António LibAnlo Correia.; presidente,
�tónio Francisco Martins da sliva. e

vogais, Herculano de Sousa Leiria e

José Coelho J'erónlmo.

Vício dfl fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no I?razo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. I!:xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.0, LISBOA.2, e

receberá o produto na volta
do correio.

1

Ao COMEMORAR O SEU CINQUENTENARIO.
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUALIDADE,s.A.R.L.
PRESTA HOMENAGEM A TODOS QUANTOS, ATRAVÉS DO TEMPO. A El,.A

,

,

SE LIGARAM E LHE DERAM APOIO, CONFIANÇA E TRABALHO PRODUTIVO.

COINCIDINDO ESTA DATA FESTIVA COM UM DOS MOMENTOS MAIS

OPERANTES DA -SUA VIDA. COMPANHIA DE SEGUROS
MUTUALIDADE, 5.A.R.l. REAFIRMA A SUA DETERMINAÇlO f) PRES,
TÍGIO PARA A INDÚSTRIA SEGURADORA NACIONAL,
COM A COLABORAÇÃO OWE DESEJA E AGRADECE DE

SEUS EXMOS. SEGURADOS. AGENTES, ANGARIAm'
RES, FUNCIONÁRIOS E MAIS AMIGOS.

Trespassa-se SINE IRA
ET STUDIO

«O malmequer amarelo»
pelos aluno. da Escola Técnica de Estremoz:

,O tédio na vida de u� rapaz», por Zulmiro �i�irlJ

•

•

COMPRE MAIS BARATO
SPARnas 'mercearias

. \

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

��mm AD SERVICD DA FAMILIA

Com bela apresentacão; ilustrado com

sugestivos desenhos coloridos, editou a

Escola. Industrial e Comercial de Estre
moz um orígína! livro de histórias es-

critas pelos alunos,
.

Histórias simples, elas constituem um

exercício escolar - todas foram escrt

tas na aula por dois grupos de pequenos
estudantes.
Com uma. prodigiosa ajuda da imagi

nação os animais, as plantas e os

objectos surgem como personagens prin
cipais destas pequenas histórias, segre
dando aos nossos ouvidos a. sua vida,
a. sua alma.
'Os estudantezinhos fizeram o exerclcio

Imaginando a vida de um, certo garoto
a quem chamaram Narciso, a de um

carneirinho branco e também a de um

malmequer amarelo que mão se sentia

feliz; achava o lugar .da sua existência
multo feio e monótono: meia dúzia de

malmequeres amarelos e, à roda, ervas,
ervas e só ervas».

Melhor meio de estimular a imagina
ção 'dos pequenos, parece-nos' que não
pode haver. Oxalá outras escolas técni
cas sigam o exemplo da de· Estremoz,
cujo director nos cumpre felicitar.

,

Editado no Brasil, pela Casa PongetU,
chega-nos este livro de poemas de Zul
miro Vieira. Obra despretensiosa, trata
-se do primeiro livrinho de versos do
autor. Não fugindo da linha 'tradicio
nal, Igual a. tantos outros livros de poe
sia que por esse mundo fora se publi
cam, tem o mérito de anunciar um poe
ta. que podere vir a. ter algo para dizer.

T. L.

Senhores automobilistas
Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos os tipos

CO M GARANTIA

Avenida da Repúblita, 176-178 - FARO

VENDE-SE
Uma tupla, ume serra cir.

cular, uma plaine e uma g8r.
lop••
Respostas II Avenid. D.

Joio I, 21_3.· Esq., telefone
270670 - ALMADA.

Máquina com motores,
...entolnha e elevador, mar
ca -Topiot., para secagem
de figos, ete., e um lem·fim
que pode servir para azei
tona, etc. Tudo em bom es
todo.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefo,e 1t8 - ARMAÇÃO
DE PERA.

'

Â preservação das vitaminas nos

:frutos e nos produtos. hortícolas
J'á fizemos referência a determinadas

substâncias que contribuem para a des

truição das vitaminas nos produtos ali

mentares, e aínda a outras que são

.susceptíveís de anular, total ou parcial
mente, o efeito benéfico das vitaminas,
no organismo humano.

Ocupar-nos-emos hoje de outras su

bstâncias que, pelo contrário favorecem

a estabützacão
_

das vitaminas" sobre as

quais exercem uma acção protectora.
Estão neste caso, por exemplo, as vita

minas E, que protegem as vitaminas

A, impedindo a sua oxidação. Os ácidos

minerais e orgânicos também exercem

uma acção protectora sobre a vítamína
C, como se sabe, muito mais estável em
meio ácido, do: que em meio neutro' ou

alcalino. li: por esta razão. que constitui

prática erradíssíma, I> emprego do bi

carbonato de sõdío, na cozedura das

hortaliças e dos legumes verdes, pois
embora contribua para lhes conservar a

bonita cor verde ca.racteristica do pro
duto fresco, por outro lado, concorre

para uma rápida' e intensa destruição
daquela vítamína, que em meio ácido

E' ao abrigo do ar, suporta temperaturas
elevadas, muitlssimo melhor do que du
rante bastante tempo se julgou.
Também o 'anidrido sulfuroso, empre

gado na pré-conservação de frutos e

de polpas, e ainda para evitar o escure-'
cimento; dos . frutos e legumes submeti

dos a. secagem, tem um efeito protector
sobre a vitamina C, dado que, por ser

dotado de proprtedades redutoras, evita
a sua oxidação. Contribui por outro

lado, para. a destruição quase total da
tiamina ou vitamina B1.
Estas consíderacões, apesar de breves,

são no entanto suficientes para se ajui
zar como o problema das vitaminas é

profundamente complexo. Acerca dele,
têm-se vindo a radicar determinadas
convicções, por vezes de tal modo er

róneas, que se torna conveniente escla
recer e rectificar certos aspectos da

questão. Numerosos especialistas no as

sunto, têm insistentemente chamado a

atenção do' público para o facto de que
às vitaminas não deverão ser atribuí
das virtudes e beneficios que elas de
facto não possuem. Madame Randoln,
que em .França, dedicou toda a sua vida
ao estudo dos problemas alímentares,
particularmente ao das vitaminas, adver
tia-nos muito conscienciosamente do pe
rigo que constitui a tendência ingénua
e muito generalizada. de considerar as

diversas vitaminas como uma espécie de
elixir da longa vida, dotado de poderes
quase miraculosos, capaz por si só, de
fazer desaparecer os lamentáveis efeitos
de uma alimentação insuficiente, il que
o fetichismo das vitaminas pode ser

quase tão prejudicial à saúde como um

exagero em sentido oposto. São numero-

sos os principios alimentares, necessá
rios ao. bom runcíonamento da máquina
humana. Entre estes, contam-se as vita

minas, mas, como é evidente, elas não

podem desempenhar o papel que espe

cificamente, cabe a cada um deles.

Uma regra fundamental que também
nunca se deverá perder, de vista, é que
as vitaminas n.ecessárias ao nosso orga
nismo deverão; de preferência, ser pro
curadas nos próprios alimentos (ressal
vados, como é natural, os casos excep

clonais, sobre os quais só a. medicina se

deverá pronunciar) tanto .mals que exis

tem, com toda a certeza, factores alí

mentares ainda desconhecidos. Por con

sequência, só' uma. alimentação variada

(na qual todas as categorias de alimen

tos estão representadas) constitui a se

gura garantia de obtenção dos Indis

pensáveis princípios energéticos, plás
ticos, elementos minerais e vitaminas.

Como é. sabido, os .alimentos de origem
vegetal sofrem .

perdas em vitaminas
durante as diversas operações a que
são submetidos. A .estas perdas, ':vêm
ainda· adicionar-se .as que eles sofrem
'expohtâneamente, desde a colheita até
.0.0 momento da sua utilização. Por esta

razão, em muitas indústrias alimentares,
tem sido prática corrente nestes últimos

anos, a adição a vartadíssímos produtos,
de vitaminas comerciais, que embora

obtidas índustríalmente, são dotadas
do mesmo valor biológico que as vita
minas naturalmente existentes nos pró
prios alimentos. Salvo alguns casos

excepcionais em que a, vítaminízação do

produto aumentar é absolutamente Jus
tificada, esta não parece ser a. solução
ideal do problema. Conhecendo-se

actualmente, com bastante pormenor, as

condições em que se processam as des

truições de vitaminas nos a.limentos,
procurar evitá-las, constituí, ínoontestà
velmente solução mais lógica, inteligen
te e prática.
Num dos próximos números far-se-á

'

portanto, referência aos processos de

preparação dos produtos aumentares de

origem vegetal, que melhor preservam o

seu conteúdo vitamínico original.

MARlA C. NOBRE CAPELA

'1EIIEIlOS
COMPRAM.SE
No 41l5ilrve" dQ prQ

ferênda iA beira mar.

�esp()�ta com dela
IhC2S ao 0.0 3. gS1.

� ...................................................•.......�

Todo o ,.ss-do-chão da an

tiga f Pensão Se,'renho» em

Lagos, com 165 m 2.
Está actualmente colectado

como taberna, mas pode servir

para qualquer outro ramo de
negócio.

.

- ,

INSTALAÇOES FRrGORIFICAS

�LaOR e fRIJ\l(i�R
Consulte a única casa construtora nesta Provincia

Preferida pelo comércio, indústria hoteleira e similares

Rápida assistência técnica

Agência Comercial de Faro, Lda.
FARO

Telef. 78

OLHÃO
Telef. 146

PORTIMÃO
Telef. 417
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"

o firémlo do [omértlo de �i1ves auradm
ao sr. dr. João Bernardino Menéres Pi
menlel, preSloellle do MUmtípio de �lIves,
o restabeletlmeDlo· Da taneIra Oe aUlo-

tarrus entre a tlDade e a eSla
uo do uminb.o de urn

....................................� �

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda. 6-AL.t::iUFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.

CICL.ISMO

DESPORTIVAS José Baptista venceu a primeira
prova de iniciados

Catorze ciclistas, todos do Ginásio de
Tavira, alinharam à partida para a

primeira prova db regional de ínicíados,
realizada em Faro no passado' domingo,
num percurso de 76 quüõmetros,
Como na jornada anterior o mau tem

po prejudicou o andamento dos ciclis
tas, especialmente devido à chuva que
se fez sentir com certa violência nal
guns troços do percurso. Apesar de
tudo o pelotão manteve-se animado ain
da que os corredores tomassem os devi
dos cuidados com o piso escorregadio
que a estrada apresentava.
Somente com a meta próxima o grupo

de 12 unidades se fraccionou cortando
alguns ciclistas o risco de chegada com
reduzidas diferenças de tempo.
A média verificada foi de 33,125 qui

lómetros-hora.

No seu gabinete, o presidente da Câ-
mara Municipal de Silves, sr. dr. João
Bernardino Menéres Pimentel, recebeu
a direcção do Grémio do Comércio de
Silves, que acompanhada dos principais
comerciantes desta cidade lhe foi apre-
sentar cumprimentos e agradecer o seu

esforço para que fossem restabelecidas
as carreiras de autocarros entre a ci
dade e a estação dos caminhos de ferro,
melhoramento de grande importância,
pois dele beneficia todo o público em

geral.
Depois de, com a sua habitual cordia

Iídade e simpatia, ter agradecido a todos
os presentes a singela mas sincera rna

"nítestacso de apreço de que estava a

ser alvo, o sr. presidente da Câmara
aproveitou a reunião para com esses

homens de negócios trocar algumas opi-
niões no sentido de se estudar a melhor
forrna de solucionar a tremenda crise
-econémíea que Sflves atravessa pela falta
de Indústrias, pelo queb depois de ouvir
algumas sugestões so re o que será
necessário fazer e sobre o que mais di
ficulta (nas dificuldades sobressaem o

preço exagerado da energia eléctrica, e
nora do sr. Manuel Ribeiro Salas, in- a Insensib!lidade dos homens do drnhet
dustrlal de conservas de peixe, e da ro), ficou estabelecido que se constítuí
sr.s D. Maria Ramos Saias; sobrinha ria uma comissão formada por represen
do sr. Luis Goncalves Salas, industrial tantes do comérco, da indústria, da la
de conservas de peixe ;Orlando Ribeiro, voura e do trabalho, que estudará um
comerciante e sr." D. Vitória Mala plano que baseado nas condições regio
Saias; e cunhada do sr. António Ribei- naís.: possa dar solução à montagem
ro Saias, sr." D. Vitória Maria Saias, das indústrias que possam e devam ser
JOl¥luim Gonçalves Ramos Saias e sr.·_ exploradas. O plano será depois apreD. Maria Manuela Ramos Saias Coelho. sentado ao sr. ministro da Economia,

que não deixará de dar o seu indispen
sávl apoio, para bem do desenvolvímen
to do Pais e do bem-estar do seu povo.
Disse ainda o sr. presidente da 'Câ

mara que esta dispõe de um hectare
Ide terreno que cederá quase gratuita
mente a <'l1:lalquer industrial que em Sil
ves queira montar uma fábrica, cujo
número de operários a empregar o jus
tifique.
Muito embora não acreditemos na efi

ciência de comissões pois na prática elas
só servem para fazer esquecer aquilo
que de momento não se pode solucionar,
esperamos que a comissão, que vai agora
surgir para este efeito, tomará inteira
consciência das suas responsabilidades
pois sobre os seus ombros passará a

pesar o destino de muitas centenas de
familias e o prestigio desta tão nobre
como mártir eídade.

TF u E oB L Ajudante de guarda.IívrosCqmentl.r1os de BlNCARNAÇ..A.O VIEGAS

Precisa-se com prática do sistema de decalque, pron
to a entrar ao serviço, de preferência relacionado com

'a indústria de Pesca e Conservas. Indicar idade, prática
e referências. Resposta à firma: JOSÉ ANTÓNIO
RITTA - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

(:am.peonato Naeional da I Divisão

Os 'visitantes, obrigaram os fcaluis» à desarticulação
Oonoentrcnâo-se no seu melo terre- gani.za{/ao defensiva, coesa, oomo a

no oom a e1ii.dente disposiçllo de evi- alg.roia e que pll8 no despique todo
tar a proçreseão do ataque oontrdrio o empenho e entusiasmo.
e a sua oonsequente produçllo, oe al- E se aos algarvioS esoassearam um
garoios nao 86 oonseguiram os 8eu8 dalles ataoantes para poder fazer pe
intentos, oomo ai$ obrigaram oe rigar o âestecho da pugna, quanto
donos do terreno a uma actuação de- ao triunfo dos azuis a verdade é que
senvolvida e desgarrada, sem oentelha estes t,veram de contentar-se «em
de talento e carecida de entendimento ganhar» sem produzir a exibição que
para! conseguir desmembrar uma or- esp¢raÍlam 08 seus prosélitos.

NECROLOGIACurso de aperfeiçoamento para
juizes e cronometristas

Durante as noites de 24 e 25 do cor
rente realizou-se em Tavira um curso
de aperfeicoamento para juizes e crono

metristas de ciclismo, no qual tomaram
parte os filiados da Comissão Regional
de Faro.
Para orientar os trabalhos do referido

curso estiveram no Algarve os srs, Ma
nuel Alexandre, presidente da Comissão
Central de Juizes e Cronometristas e o
vogal do mesmo organismo, F'I'ancisco
Candelas. '

Começa amanhã o -regíonal
, de independentes

Sob grande espectatlva inicia-se ama

nhã o campeonato regional para os cí
cltstas Indepéndentes algarvios, primei
ro despique da época entre tavirenses
e louletanos.
A turma de Loulé, cuja preparação

tem vindo a ser cuidadosamente orien
tada, apresenta-se este ano, pelo que
nos foi dado observar na prova de
aniversário da. Associação, mais homo
génea e

:

aparentemente em excelentes
condições rísíca e moral.
Por seu lado também os tavirenses

aparecem no campeonato com uma boa
rodagem obtida na Volta' à Andaluzia
a. qual lhes permitiu um excelente
adíantamento na preparação, neste ini
CIO de época.
Optimos auspicios rodeiam, pols, este

campeonato para valorlzacão do qual
muito' contrlbuirã também o espirito
desportivo de atletas e dirigentes.
Constituição das equipas para do

mingo:
Ginásio de Tavira: Jorge Corvo, Sér

gio Páscoa, Octávio Trinta, Humberto
Corvo Manuel Machado, Florival Mar
tins, :rosé Martins, José Carrasqueira e
Jaime Neto.
Louletano: VItor TÉmazinha, Valério

Clara, Francisco, Piedade, Perna Coelho,
Anibal Correia, Casimiro Cabrita e
Edmundo Bota.

Provas para amanhã
Iniciados - 104 quilómetros (partida

às 9 horas): Faro, S. João da Venda,
Loulé, Eira da Cevada, Barranco, do
Vel_ho, S. Brás de AlpQrtel, Santa Ca
tarIna, Tavira, Olhão, Faro.
Independentes 146 quilómetros

(partida às 8 horas): Faro, Olhão, Ta
vira, Santa Gatarlna, S. Brás de Alpor
tel, Barranco do Velho, Benaflm, Porte
la de Messines, Bollqueime, Poco de
Bollquelme, Loulé, Faro.

,

OFIR OHAGAS

Sehadião Giaerreiro

Constítuíu impressionante manítesta
Cão de pesar o funeral do sr. Sebaatíão
Guerreiro realizado para o cemítérto
de Vila Real de Santo Antónío. O fale
cido que contava 64 anos, era natural
de Faro casado com a sr.« D. Antónia
Maria Guerreiro, pai das sr. ",. D. Dina
Guerreiro Arroja, casada com o sr, An
tónio Alves Arroia, nosso prezado as

sinante em Aveiro; D. Maria Carolina
Guerreiro Rodrigues, casada com o sr.

Ilidio Caraça Rodrigues; e do sr, Má
rio Luis Guerreiro, casado com a sr.»

ID Maria João Pires Guerreir@; av€>
dós .srs. António e lUdio Guerre�ro Ro

drigues, Luis Manuel G1:lerreiro Arro

ja Mário Luis e João Manuel PIres
Guerreiro e ainda das meninas Isabel
Maria Guerreiro Rodrigues e Isabel Ma
ria Pires Guerreiro; irmão do sr. José
Guerreiro e da sr.» D. Maria das Dores
Guerreiro Domingues e cunhado do sr.

Artur Bento Domingues.

D. Joana de Jeaaa Salea
Cordeiro LaraDjo

Em Lagaa faleeeu a sr.» D. Joana
de Jesus Cordeiro Laranjo, de 70 anos,
casada com o sr. Francisco Soares La
ranjo, comerciante, e mãe da sr.» dr.'
Maria Isabel Laranjo dos Santos e dos
srs. dr. Francisco Cordeiro Laranjo,
médico em Lamego, arq. Ramiro Cândi
do Laranjo e Joaquim Cordeiro Laranío.

D. Ro.Uda ZeferiDa Vlega" Saias

Faleceu em Luanda, onde residia há
dois meses, a sr.» D. Rosilda Zeferina
Viegas Saias, de 22 anos, natural de
Olhão esposa. do nosso assinante sr.

Tomás Silvério Salas, tesoureiro da

Companhia de Diamantes de Angola. Era
filha do sr, Joaquim da Purificação
Viegas e da sr.» D. Rosalina do Carmo;'

Campeonato Naeional da II Divi.ão
'Oanharam es mais incisivos o resultado «expressivo» é justo

mas não convincente
Porque se houve na verdade um evi

dente desnivel entre os dois comparti
mentos atacantes com vantagem para os
donos do campo, em estrutura de jogo,
em articulação de lances, os visitantes
sugeriram a ideia de superior concep
Cão de conjunto, de melhor «arquitec
tura» de jogo. E onde residiu a razão
do 'elevado escores foi no facto de no

confronto entre os dois sectores dian
teiros, o da casa ter manifestado, um

sentido mais prático e produtivo, com
realce para Marco, o homem que «escon

deu» os caprichos de formação do qua
dro alví-negro,

Com um nivel de jogo francamente
modesto a verdade é que os pombalinos
constítuíram o grupo que mais procurou
o triunfo, o que mais jogou no terreno
adversário, o mais decidido na toada
atacante.
Porque o Luso, longe do principio

da temporada, foi um grupo eínsonsos
que apenas viveu de contra-ataques,
é certo que 'perigosos, mas que a defe
sa da: casa destroçou com autoridade.

Um jogador - Artur - fez
desnivelar a balança

Com o seu sistema habitual o Porti
monense viu-se batido no Montijo sem

margem para dúvidas.
l!l que, desta feita, os barlaventlnos,

não poderiam surpreender os donos do
campo, porque estes cautelosos, força
ram os visitantes a acantonar-se na

sua área e como urna unidade das suas
- Artur - teve destacada actuação, a

vitória acabou por sorrir ao grupo de
caracteristicas mais ofensivas.

D, Ro"a Fi.lipa Machado

Faleceu em Vila Real de Santo Antó
nio, de onde era natural, a sr.» D. Rosa
Filipa Machado, f!oUeira, de 72 anos, se
nhona extremamente bondosa e que du
rante toda a sua vida reí sempre muito
amiga. dos pobres. Era irmã da sr.»
D. Rita Machado Caissottl e do sr. An"
tónio Adrião Machado e tia dos srs.
Manuel Hipólito Machado, D. Júlia
Calssott! Rosa, Maria Emília Ramos
Machado Correia, Virgilio Ramos Ma
chado, Humberto Feliciano Machado,
Fernando Firmino Machado, Francisco
Inácio Machado, D. Maria Margarida
Machado e D. Idalina' de Lurdes Ma
chado.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Alg;¡¡rve sentidos pêsames.CampeonatoDistrital da
I Divisão

Joaquim Francisco E. SequeiraHomologou-se o Campeonato Distrital
da I Divisão que, em face dos resulta
dos obtidos, deu a seguinte classifi
cacão:
Faro e Benfica
Silves
Esperanca
São-brasense

Cine-Foz10 pontos
9 »

3 »

2 »
, Vila ••al dCl Santo 40t.,0 '.

DOMINGO a história fabulo
losa da pirataria na costa da
Cornualha! U Mar das Tor
mentas, em Cinemascópio, com
Peter Cushing, John Fraser,
Michele Mercier e June lhor
burn. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme po

liciai de denso de «suspense.l
O processo Nina ccB .. , com

Najda Tiller e Pierre Brasseur.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA,

-

um filme
de violenta intensidade especta
cular! A fúria dos Vikings,
com Cameron Mitchell-Alice e
Ellen Kessler. (Para 12 anos).

VII. I'lClal dCl Santo "n"'olo

da 20 a 26 de Fevereiro
ENTRADOS: espanhol �Lago Isoba»,

de 992 ton.! de. SevHha, vazio; portugue
ses «Mada ena», de 1.198 ton., e «Ter
ceirense», de 1.295 ton., ambos de Se
túbal, com carga em trânsito.
SAíDOS: .,Lago Isoba», com palha,

para Las Palmas; «Madalena», com sal,
para Funchal; «Terceirense», com sal,
para Açores.

Ficou assim campeão distrital da I
divisão - época de 1963-64 - o Sport
Faro e Benfica, que é também o repre
sentante desta Assocíacão no campeonato
nacional da S.· Divisão, a Iniciar em

15 de Marco.

O Olhanense vence de novo

em Lisboa

Belenenses, 44 - Olhanense, 46
Quando no limiar, deste campeonato

nos atrevemos a prever urna boa actua
ção da equipa algarvia, não pensávamos
que ela viesse a atingir o quase brilhan
tismo que tem alcancado no Nacional.
Desta vez contra o Belenenses; a

equipa de Olhão actuando sempre em

nivel superior ao do adversário, colo
cou-se em vencedora logo aos ,seis mi
nutos Iniciais, posicão que não mais
perdeu, tendo atingido o intervalo com

o resultado favorável de 29-20. Ao não,
conseguir impor uma vigilância aper
tada aos dois principais marcadores al
garvios, Luis do O e Garranha, o Bele
nenses permitiu que aqueles quase per
fizessem entre si o score atingido.
No segundo tempo os lisboetas con

seguiram aos 12 minutos uma pequena
reacção que lhes permitiu a redução
da vantagem olhanense, quando se re

gistava a marca de 38-35. Aquela dife
renca pouco oscilou até ao termo do
prélio.
Arbitrou o encontro o duo Artur Ta

vares e Figueiredo e as equipas alinha
ram com:

Belenenses - Brito (4), Morga, Guer
reiro (S), Floriano (14t_ Cruz, OUmpio
(9), Dias, Araújo (2), J:'ereira, Roberto
(2) e Salvador.
Olhanense - Garranha (14), Flávio

(2), Luis do O (19), Brito (5), José
Manuel (2), Samuel (4) e Hermógenes.
Nos outros encontros da mesma jor

nada, verificaram-se os' seguintes re

sultados: Barreirense, 42 - Benfica, 46;
Sporting, 47 - Llsberdade, 25; Cu!, 44
- Montijo, 29.
A classificação actual é a seguinte:

Benfl?8-, 13 pontos; Barreirense. IS;
Sportmg, 12; Olhanense, 11; CUI, 10;
Montijo, 8; Liberdade, 7; Belenenses,
7 pontos.

Re.ultados dos iOllo. I
Oampeonato Distrital da I Divi

sao (apuramento para o Nacional
da 3.· Divisão): Esperança, O - Sil
ves, 2; São-brasense, 1 - Faro e

Benfica, 5:

Oampeonato Distrital de Junio
res - (2.· fase): Olhanense, 2 -

Silves, 1; Lusitano, 1 - Farense, 1.

Campeonato Distrital de Princi
piantes: LusitanQ, O - Farense, 3;
Faro e Benfica, 1 - Olhanense, 2.

Fábrica de Conservas
em Salmoura

em. OIL-ão
Vende-.e ou arren

da�se.
Tratar na Rua 5,

da A.v. Dr. Bernardi
dino da Silva, :I. a 7
-Olhão.

Vende-se
Pequeno prédio sito na Rua

S. João de Brito, 39, Vila Real

de Santo António.

Resposta a este jornal ao

n.O 4.040.

Joá 0'61 e á. r,b itro.

para amanhã
I Divisao: OLHANENSE-Guima

rães, Fernando Martins, de Lisboa.
II Divisao: PORTIMONENSE

-Luso, Décio de Freitas, de Lisboa;
Peniche-FARENSE, Jollo Banheiro,
de LisbolJ,' Alhándra-LUSITANO,
Ism.ael- Baltazar, de Setúbal.

.

Oampeonato Distrital de Jumores
- (2.- fase): Silves-Lusitano e Fa
rense-Olhanense.

Oampeonato Distrital de Princi
piantes: Lusitano-Esperança e Olha
nense-Farense.

Lotaria de ontem
o 1.· prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Llsboa¡ n.· 3S.391, de
1.200 contos, tem o car mbo e a marca
da Casa da Sorte.

EMPREGO
Homenaáem em Vila
Real, de Santo António
a um dirigente clubista
Por motivo da transferência para Lis

boa do sr. António Ferreira Mendes,
funcionário da Caixa Geral de Depósi
tos, Crédito e Previdência, um grupo de
amigos promove esta noite um jantar
em sua homenagem no Clube Recreativo
Lusitano, de Vila Real de Santo Antó
nio, a cuja direcção o mesmo senhor
presidiu em 1963.

Militar claegado de
A.ngola, activo, compe
tente, possuindo o cur

so comercial, de.eia em-'
prego compativel.

. Resposta a este ior
�..al ao n.O 4.0:1.3.

Rapc;triga
da

activa,
�scola

com

Co-o curso

mercial, precisa �mpresa
de Conservas Nereida,
Lda. - Olhão.�om �m�r��o �� [auital

Vende-seVendo três prédios
bem situado. em Olhão,
reildinaento 5 %

ao ca

pital.
Resposta a este iornal

ao n.O 4.023.

II Divisão

Nas deslocações das equipas algar
vias a Lisboa., registaram-se os seguin
tes marcas: Algés, 4S - Farense, 31;
Nacional, 45 - Portimonense, 46.
Nacional de Juniores - Sporting, 72
Portimonense, 25.

,J. R. C. DOURADO

Cozinheiro/a Um torno mecânico de 2,5
m. entre pontos, em bom es

tado.
Rua Serpa Pinto, 70 e 72

- telef. 129 - S. Brás de Al

portel.

I>red�a·�e devidamente habilitad() para
servi(:() ia Ii�ta.

�Q�p()�ta a() l2e�taurante «() PI�CAI)()�»,
Telefcne .

n.o li12 - Vlhi().

Creme hidratanté dá à pele ¡a

dose de humidade necessárÍ.*
à rehidratação das celula..
Particularmente indicado pal'll
peles sensíveis e alérgicas, pod..
ser usado de dia e de noit..FarmáciaCen'fro,de Instrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria Ajudante técnico, 801-
teiro, mui.to honesto e

competente, pretende co
locaeâo no Algarve.
Dão-se referências.
Re.postas a este jornal

ao n.o 4.o.z9.

EDITAL
AV. DA LIBERDADE, 35.2..'

RUA ALEX. HERCULANO, 2&Faz-se público que no dia 16 de Março do corrente ano,

pelas 15 horas, no Quartel da Graça deste Centro, se procederá
à venda em hasta pública, do seguinte Material de Guerra,
de harinonia com o determinado na nota n,O 18.242 P.O 19-8-
-230-63-57-2/2-230-62 de 9 de Outubro de 1963, do Depósito
Geral de Material de Guerra, da Direcção do-Serviço de Ma-
�ri�:

'

Arreios m/939 p.a carro ligeiro de Infantaria 28
Arreios m/937 p.a garrano de Morteiro I 8 cm. 2
Arreios m/937 p.a garrano de Muniç. Mort. 18 cm. 6
Arreios m/926-39 p.a garrano de Muniç. M. P. Breda 4
Arreios m/926-39 p.a garrano de M. P. Breda 2
Carros ligeiros m/939 12
Carros ligeiros de Morteiro m/939 . 4
Carros ligeiros de Munições de Morteiro m/939 8
Carro ligeiro m/939-41 . 1

ÁRVORES DE FRUTO
De "omhra e jardim. Bacelo" eDxertad"" e 'amerieaDo" E.ea

lipto", Oliveira". Todas a" variedades e qualidade" eDeoDtra
de maDeira a "ati"fazer - Duma da" melho..e" casa" do géuero

rlRBORICUlTOR�, LD�.
RUA DA PRATA, t5-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviamo. catálogo. ¡¡ráti.

BELENENSES·OLHANENSE - E.. luta ardoro.a, apareatamellte favorável ao algar
rio, ela o olhallellsa E.plrlto Sallto • o beteaell•• P.r•• , autores doa tri. gol08 re

glstado. IlO pa••aelo domillgo ao R••telo

Tu-OLaS
Melhores e baratosmaisNOTA: - As viaturas citadas, são de tracção hipo e serão organi

zOOos lotes parciais de uma ou duas, com os respectivos arreios de tracção.

Quartel em Tavira, 25 de Fevereiro de 1964.

o CHEFE D.i\,. CONTABILIDADE,

ARNALDO DE SOUSA NETO
Tenente do Q. G. E.

Empregado de Escritório
Comprando nas fábricas de cerâmica da ÇOMPANHIA DAS

FÁBRICAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (per
to da Ponte Marechal Carmona), telefone Carregado 26, Moita do

Ribatejo, telef. 259014; e Setúbal (Rua António José Baptista, 100),
telef. 22855, aproveitando os preços especiais nelas em vigor.

Preciaa-se com ba.tante prá.tica de contas
correntes e serviços de Bancos.

Resposta ao apa ....tado 5:1., Fa....o, indicando
idade, habilitações e ordenado que pretende.



Com o pedido de publicação recebemos
o seguinte escrito:
«A nao reaZizaçllo das tradicionais

Batalhas de B'loree de Loulé nao impe
diu que a juventude local mamstestueee
o seu entusiasmo e simpatia pelas diver
aões e assim quatro estudantes loule
tanoe construiram um pequeno carro

alegÓrico - com o qual se deslocaram
ao Oarnaval a Mes8ines e ainda deram
várias voltas d vila - que representa
va um «saloon» texano no qual se exi
bia enforcado um boneco, vestido de pa
lhaço, que simbolizava o Oarnaval de
Loulé 64. 08 quatro jovens enverga
vam trajes d «cowcboy» e o corro levava
ainda vários letreiros - dois nas portas
do veículo que diziam: «O Texas na

V08sa terra» e «Loulé vai ao estrangeiro
em bU8ca do alto nive!». Por cima do
frigorífico do bar do' «saloon» estava
outra legenda: «Em Loulé o batalha
aetou», nos tapais do carro três letrei
ros: «Tudo isto é carnaval», « ... E ma
taram-no» e «Mdscaras ... » e finalmente
por cima do Oarnaval enforcado outro:
«Nem 08 espontaneos te salvaram». Na
frente do veículo lia-se ainda: «Totocar
naval - lXft - o enigma estâ no X».
«Por esta e outras simples mas signi

ñoonte« demonstraçõe8 podem eetar
cientes os louletano8 que a juventude
nao deixará morrer, ou melhor não
deixará que acabem com tais festas
carnavalescas e que a decisão da Mesa
da Santa Oasa da Misericó�'dia em lu
gar de lhes diminuir o entus:wsmo ain
da mais o aumentou». - Um louletano

OS 1.200 CONTOS DA «SORTE GRANDE))
I

E OS 100 CONTOS DO 3.° PRtMIO

da extracção da semana finda

foram distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTr
1.U PRÉMIO - 28.885,-1.200 CONTOS

3.° PRÉMIO - 32.030 -- 100 CONTOS

Com estes prémios, eleva-se a 9 o número de prémios grandes que, nas 8 ex

tracções deste ano, couberam a bilhetes com a marca da

DA SORTr

(Conclusl%o da 1.· página)

res de veraneantes que a procuram
de Verão e até de Inverno. E de tal
�odo a região é agradável e convi
dativa que foi aí que o Ministério
das Corporações decid,iu instalar
a sua Colónia de Férias do sul do

País, a quaZ é hoje �ma das mais

apetecidas da F. N. A. T.

E, afinal, correspondem as auto
ridades de Albufeira e corresponde
a terra a este 'interesse excepcio
nal' ,A vila não há dúvida de que
reúne todas as condições 'necessá
rias de uma óptima estancia bal
near. Mas pergunta-se: que se tem

feito para valorizar essas condições
naturais'
As ruas são estreitas, mal calce

tadas e pessimamente iluminadas;
pensões há duas bem pequenas.
O único hotel está em construção,
aliáa interrompida há cerca de dois

anos; parques de campismo não

existem, embora 08 bons locais para
a sua instalação, não faltem; o

mercado faz-se, quer de Verão, quer
de Inverno, ao 'ar livre, em pleno
jardim; as rochas da praia, em al

guns pontos, correm o risco de
âesmoronorem-ee (há quatro -anos,
até uma casa veio por ali abaixo);
mesmo as tradicionais festas estão
a desaparecer, ou a perder o in
teresse. (Festa da Praia e Nossa
Benhora da Orada).
No entanto, Albufeira é uma ter

ra tão bela, que, apesar de todas
as deficiências, continua a atrair
os veraneantes. E 08 estrangeiros
conhecem bem o seu valor, pois
são eles que ali compram terras
e moradias, abrem cafés e restou
romtes, dispostos certamente a dar
aos portugueses, e a08 algarvios
de dinheiro -,- que alguns há -

uma lição de bom aproveitamento
da riqueza e de homenagem a um

ão» mais maravilhosos recantos do
nOS80 litoral. Hoje, Albufeira con

tinua a ser a «vila branca em mar

azul» que todos conhecem08 e admi
ramos, mas ... nada mais. No pró
ximo Verão, lá estarei; não sei
como. Possivelmente, arranjar-8e-á
um quarto alugado por preço eæor

bitante, numa casa particular, onde
toda a família ficará amontoada;
comer-se-á fora; gastar-se-á muito

dinheiro, vivendo, aos trambolhões
e o pior possível mas gozando desse
inefável prazer de tomar banhos
de mar e de sol numa praia incom

parável, e onde se pratica há lon

gos arios um turismo incipiente,
insuficiente e inconsequente.

.Janela FABRICANTES

Apresenta a maior cllettão de Portugal
em liDS tricot para laYBrRO

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

• GARANt'IA PE QUALIDADES
• VEnDEMOS SEMPRE MAIS BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs de fantasia desde 120$00 quilo

AY. ALMIRUTE REIS, '-1." mHTE

LISBOA-1

QUE ASSIM CONTINUA A 5ER A CA5A DA.S

«SORTE5 GRANDE5». A CASAD05PRtMI05 GRANDES!

do Mundo

E nviamos encomendai ii coltr.nç.

NU-M L-ADO
SE PÕE O RAMO ••.

MATEUS BOAVENTURA

(oonotusão da 1.· página)

De todos os índices, dados pelo
Instituto -Naciona; de Estatística,
sõmente aqueles que se referem às
Ilha8 Adjacentes acusam uma gra
dual subida de frequência, lenta

embora, mas perfeitamente inden
tificável, como tudo aquilo que é
dado pelos números.
Deste modo, e pela primeira vez,

podem08 tirar conclusões, que nos

habilitem a, jornaltsticamente e de
uma forma construtiva, pedir, a

quem de direito, -e em nome do
público, soluções imediaJas. Não é
necessário lembrar que, de todas
as regiões do País, são, efectiva
mente, as Ilhas Adjacentes, aquelas
onde a Televisão ainda não chegou
(e Deus as mantenha por muitos
anos ·nessa santa ausência), para
atribuirmos, sem qualquer espécie
de dúvida, à presença da T. V. este
decréscimo, que é doloroso, da fre
quência pública aos nossos espec
táculos.
Por outro lado, é lícito pergun

tar: - A par disto e em contra

partida, que nos dá a Televisão '!
Bstaremos nós compensados da

ineVitável baixa de rendimento âos
nossos cinemas, com a melhoria
do nivel da nossa -To V.?
Em primeiro lugar, temos o dever

de inquirir: - Existe, ,mesmo, essa
melhoria?
Esforça-se a T. V. por corres

ponder e por compensar ,aquilo que
nos tira, em possibilidades de obter
mos bom cinema?

Com 1 divbve� nil

a¿ua de Jv�é de MatvJ�
41� faru. Local Indus
trial.
Intorma na l2ua J¿ei

tvr Teixeira «3uedeJ,
Hi1 - f4�().

Quatro rapazes bem I BRISAS DO GUADIANA I
dispostos «enforcaram»
o CarDaval de Loulé COISAS DE HIGIE-NE

NEM todas as terras podem ufanar-se
âe pOB8Uirflm, como Vila Real de

Santo António, o benefício de um bal

neário público. Este da Vila Pombalina,
instalado em prédio de interessante ar

quitectura, vem de há alguns- ImOS pres
tando inestimáveis BerviçOS a grande
parte da população, nomeadamente dque
las pesBoas cujos parcos recursos lhes

não permitem possuir nas suas casas

,comodidades que o dispensem e a ele

acorrem em grande número em especial
nOB fins de semana, a atestar-lhe a ine

g4vel utilidade.
Dos CUidadp8 que a coneeroaçõo do

balneário' merece d Climara Munícipal,
quase nem vale a pena falar, bastando
reparar-se, dB passagem, na boa apre-

8entação do im6vel, no impecável das

pinturas e limpeza âoe cromados. Tam

bém é por demai8 conhecida das cente

nas de utentes, a oorreoção de trato da
pessoa que ali atende o público, e o seu

interesse em que todos fiquem servidos

o melhor passiveI, como Be impõe.
Sucede porém que os vários anOB de

continua labuta, como nao ,podia deixar
dc. ser, tem de certo modo actuado sobre
o diverso material e sobre o si8tema ,de

aquecimento da água, o qual se vem já
ressentitndo da idade, com os inevitáveis

refteæos nas pessoas que dele Be Bervem.

Algumas des8as pesBoas Be nos dirigi
ram a pedir que nos façamos eco da ur

gencia de uma atenta revisllo d apare

lhagem de calor e aos utensUios no bal
neário eXistentes. Diz-nos uma que é

frequente eoltarem-se as cabeças de
uma ou duas torneiras, de8controlando
de momento a queda da água e ocasio
nando arrelias. Outra, lamenta que, a

acçllo contínua do vapor da água sobre
as pœreâe« internas de a estas mau as-

.

pecto, que talvez pudesse ser evitado
usando-se nelas produto adequado, que

convenientemente as preservas8e. Outra,
ainda, diz-no8 que tem o maior cuidado,
em casa ou na rua, para evitar friOB
ou correntes de ar que pos8am provo
car-lhe constipações, mas que é obriga
da a p(Jr de parte preocupações des8a
ordem Bob OB chuveiros de balnedrio,
expondo-se trequentemente a restruuios,
pois no melhor que o banho está a de-'
correr, quentinho e agradável, Id vem

um prolongado jacto de água, demasia
do quente ou demasiado fria, a estragar
tudo. Para isso acontecer basta que

qualquer dos vizinhos que se servem

dOB chuveiroB ao lado pretenda regular
d sua vontade a temperatura da água.
e tocarem nas torneiras com a água já
a correr e tudo se descontrola, sendo

maWr o choque· ou o aborrecimento so

frido cQm a brusca m�dança, quanto
mais adiantado se estiver no banho.
Oomo se depreende, o problema tira

CJ tranquilidade a muUa gente, que nem

deseja constipar-se nem ver-se privada
do seu banho semanal. Para ele pedimos
portanto a atençllo e boa vontade do sr,

vereador do pelouro da saúde e higiene.

A resposta,. creio bem, pelo me

nos aqui no Algarve, é francamen
te negativa; haja em vista o que
por aí se. disse e se escreveu, em

todos os sectores da opinião, em

ordem ao malfadado «documentá
rio» e ao «top-secret» juri do con

curso.

No entanto, nem tudo são triste
zas, vindas do Instituto de Estatís
tica: Também ali se vé que o dis
trito de Far-a é, entre todos os do
'País, aquele onde o indice de fre
quência 'aos cinemas é maior. Des
te modo, é lógico concluir que n6s
somos, de todos -os portugueses,
aqueles, que menos ligamos «para»
a Televisão ...

Abençoados 'algarvios!

ROCHETA CASSIANO
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Falta de lavatórios no mercado
da verdura

Oom a aproximação da época estival,
o já pequeno mercado da verdura de

Vila Real (le Santo António vai tornar
-se ainda mais pequenino, ante a avalan

cha de cUentela forasteira que como

de costume a ele deve acorrer. Enquan
to o aumento ou de8dobramento do mer

cado se nao concretile'a, lembram08, por
nos ter sido lembrada, a convenillncia
de nele se mandar p(Jr lavatórios em to-'
das as dependencias ande silo vendidos

géneroB e muito e8pecialmente nos de

pósitos de plIo.
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